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~APOLEÃo. breviver é para vossa gloria: Í' minh<L ten1;ão CS· 

crever a historia dos g raude:1 foitos d<' ;irmas que 
O neLOGio de Fontainebleau marcava meio dia em unidos temos executado. Adeus, meus amigos. Oxa­
ponto no dia 20 de A bril de 1S14 quando Na- lá podesse eu dar a cada um de vós um abraço. " 
poleã• descendo do palacio se collof'ou á testa da sua Napoleão mandou t>nüio cpte lhe trouxessem as 
guarda imperial, como quando costumava passar aguias, e havendo-as abraçado, a~sim como ao Gene­
uma re\' il>ta no Pateo das Tuilherias nos brílhan· ral Petit, dis:.e : - " Eu 'º<; abraço a todos na 
tes dias do <'onsulado e do imperio. Então , com pe~soa de vosso general. Adeus, ~oldados ! ,l<êde 
voz firme e sonorn , na mesma forma como na glo- sempre valentes e honrados. " 
1iosa t:poca dos seus tri1101phos, dirigiu ás tropas Ditas estas palaHa<;, entrou na !oUa carru:i~cm e 
a seguinte allocuçilo : se poz a caminho para a ilha d'Elbn , aonde che-

" Soldados (\.t m:nha vPlha guarda , adeus. "Por gou poucos dias dPpois. .\li empn•ga\'a seu tempo 
vinte annos vos tenho acompanhado constantemcn· exclusivamente na administração do~ 111·1rocios do 
te pela estra1la ela honra e da gloria. T anto n'es- seu pequeno estado , e cm \':triao; obras puhlic:i!-1: :1 

tes ultimos te111pos, como nos· dias da nos::;a pros- sua pequena esquadra navc~:n·a se~nrnmente pPlo 
peridade, tend<'s sido invariavelmente modelos de Mediterraneo, e provavelmente 1eria fixa1lo r.a ilha 
valor e fidelidade. Coni homens como vós nossa d'Elba seus destinos, se a imh!'ci!itlarlc do govrrno 
causa não podia perder-se , porem a guerra teria dos Bourbões , as ridiculas exi~cncias do!I Emigradoc; 
sido interminavel , teria sido uma guerra civil , e realistas , a inraparidadc do primeiro ministro Bla­
trazido grandes males á França. Tenho St1.crificado eas , e o amor proprfo dos militares a cada passo of­
t()dos os meus interesse~ aos da patria. Parto ; mas fendido , r:âo fo·essC'm cngros~ado as fileiras dos des­
vós • meus amigos , c~ntinuareis servindo a França. contentes, e preparado destramente urna grande cons­
A sua felicidade ~ o me'..l unico P"nsamento ; e 8em- pira'?ào, para o collocar novamente á testa do go,·erno. 
pre ha de ser o object-0 d-:>s meus de.~<'jo~ . Não la- Gífccti\umente no dia 26 de l'everniro de 1815 
menteis a minha lSOrte: ::.e tenho cou~eutido em so- 1 e111La:·coJ Naliok'io <;om SOO homens, e deserubut·· 

VoL. l. 
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cou rm Frejuo. , no mesmo Jogar onde tinha desem­
Larcaclo quando voltou do Egvpto no anno de l 79tl. 
Bem sabida u dE' nossos leitores sua ·marcha rápi­
da e triunfante até l'arís, e todos os mais aconte­
cimento:! até á memoravel batalha dada nos cam­
pos de Waterloo a l8 de Junho de 18 15. Dt>r­
rotado alli seu exercito , perdidas todas as suas es­
peranças , e rodeado de perigos, embarcou no dia 
15 de Julho cm Rochcfort a bordo da nau ingle­
z:i Bellerophonte, dizendo ao capitão :\1aitland : " Se­
nhor , "enho implorar a protecçào do vosso prín­
cipe , e das vossas leis. " O go1·erno inglez resol­
wu que fo:ise conduzido par l a ilha de Santa He­
lena , situada no oceano Atlantico entre Africa e 
America, 400 leguas distante da costa mais imme­
diata. Dc<icuberta pelos Portu;:;uezes em 150 J , 
possuída velvs Hotlandezes , e depois pelos rn·gle­
zes , foi ultimamente cedid:i á Companhia das .fo. 
dia!\ Orientaes. 

N'esta Ilha, acompanhado c1·alg11ns poucos fi eis ser­
'· idores , os g<'nerat•s gcrtrand , e Montholon , e o 
Conde Las· L:asas ( author do famoso Atlas histo­
rico , chro11olo~ico e geogralico com o nom~ de Le­
i age) vassou Napol~ào os ultimos dias da. sua vida , 
amargurados pdo tratamento brutal e indecente do 
governador 8ir H udson L owe. As memorias escri­
pta;i pelo medico inglez 0-'.\l eara , as que depois 
publicárão o Conde de L:is Ca3as, e o gcneral .\lon­
t holon contí·m noticÍ'ls muito intrres~antes da vida 
do homem, que foi por muit!>s anno5 senhor rla maior 
parte da Europa. ~apoleào foi grande até na ~ua 
desgraça , pois soffreu com valor e granrleza de 
alma o:> ultimos rc1·ezes d:i fortuna. Finalmente a 
sua saudc começou a quebrantar-se , e quando se 
convenceu de que o termo da s•1a vida se aproxi­
mava rapidamente , fez seu testamento escripto do 
seu proprio pnnho. Como objecto curioso damos 
aqui uma copia exacta <la sua a->signatura quando 
era consul, e da letra ou escripta do seu testament.o. 
(Veja-se a !:-;tampa no fim do artigo.) Napoieão 
exhalou seu ultimo suspi ro tr:rnquillarnente nos bra­
ços dos seus fiei ~ amigos Bertrand e i\lontholon a 
!:> de Maio de 1 d:l l , tendo 5 1 annos e !) mezes 
de idade. No dia 9 foi enterrado, no sitio por elle' 
marcado como lugar do seu eterno repouso, com 
as honras de simples g·eneral. A estampa que o lei­
tor tem á vista representa o seu tllmulo ; uma gra­
de de ferro rodea a lapida sepulchral, e outra de 
páu drfende um pequeno terreno sombreado de sal­
gueiros babvlonicos . 

.\1 uitas c~lumnas poderíamos ncís encher com anec­
dotas dd sua vida ; reforirenios porem uma pouco co-
11:wóda . e que pinta perfc:>itameute seu c:nacter im­
perio~o .' ~ o genio dominante ao qual ninguem po· 
dia rt'::i1::it1r. 

(' A S.\~11:.XTO 1.\ ESPERADO. 

liga a minha patria. - Vosso amor a Paulttte l 
Ella \'OS accompanhará e atí· approvo qne o faça; 
o ar de Paris não lhe conve111 : í· hom somente 
para as t:fUJltettes ; 11111 car.;ctl·r semelhante não é 
proprio d'ella , é net·e~:<ario que v1 1~ accompanne ; 
isso é eou:;a dec·idida. - Cl·rt.mJl'nte hei de sen­
tir o separar-me d·ell;l , porc•1u niío é isso o que 
me move a n io tomar um commnndo tão honroso. 
:\linha e!lposa ficará ro•lca1.l.1 d'un1a família que a 
ama extraorclinariamc:>utc; a c:i••• rc~pcito não tenho 
a menor dul'ida. O que me i111111ieta é a sorte de 
minha querida irmã ; l'S~e é o unico motivo que 
me obriga a não a.:ct>Ítar um emprego, que em 
outras qu:ie~quer circunstancias seria ()bjecto de toda 
a· minha ambição. Elia é nova e formo~a ; a sua 
educação ainda ni'lo está concluída ; não tenho dote 
<1 ue lhe dar ; como a posso deixar sem protecção 
quando a minha uusmcia pode prolongar-se inde­
finitamente, quando tâlv<M , uiio hei de mais voltar! 
Meu;; irmão" não estiio aqui ; ó pois um dever 
que eu fique; app1•lo para o vosl!o pro}Jno coração , 
conhecendo \'Ossa afft•i<jâO por todo::. o~ indivíduos da 
vossa familia; pet·gunto vos , meu general, posso 
obral· d'outra ~orte? - Certamente que não; é 
preciso que procureis um noi\·o para ella, e isso im­
mediac:imentP ; .• . • {uu;in" - por exemplo , e depois 
já podeis p.lrtir. - ll1•p1to qul:l uào tenho nada para 
dotar minha irm:t e . ••. - E bem ! que temo~ 
com i.-~o ? Di~<H·os , meu ami~o Leclerc , que vos 
prep:irei'l Sf'm perdC'r tempo para partir ; vossa ir­
mã ha de casar amanhà 111C'~mo; por agora ainda 
não sei com quem , mai.... i~'º pouco importa ; ella 
ha de casar, e bem. - Porem . .. . . - :'\ão vo-lo 
tenho dito bem claramente? ~âo fallemos mais 
n'es:.e as~umpto." 

O general Leclerc estwa , como toJo::; os uutros 
generae:i , co::itumado a con,.;d~rar como scu amo o 

· individuo qul:l pouco tempo autes t1:1na sido seu 
igual, e se retirou sem n pli1·ar mais uma palavra. 

O primeiro que entrou · no quarto do consul foi 
o general Oavou~t , e depoi!I dm; cumprimentos de 
costume diss11 que vinha para lhe participar seu pro­
jectado ca;:ameuto- - Com ma<lemoiselle Leclerc ? 
Parece-me muil<• bem. - N ào , mnu general , c.om 
madame •...• - Com madcmoiselle Leclerc, re­
plicou Bonaparte carrl'gando o a ·c1·11co com emphasis 
sobre o nome. \d10 essa uniiio muito propria , ~ 
insi,sto em qnP s~ cPlt-bre i111mediatamente. - Ha­
muito tempo que sinto uma paixão por madame . . • 
ella é li\•re prir:i poclcr rasar , e nada haverá que 
me obrigue a rC'nu11ciar :-ua mão. - .~ada srniio a 
minha vonta<lP , replicou o primeiro coosul , olhando 
para elle com 05 seu-. olho-. de aguia. Agora mes· 
mo deveis partir para a ca~a de educ.ação de ma­
<lame Campnn em ~. vermão : o general Leclerc , 
que ec:tá n ·estf' in~tante na !-alia com minha mu­
lher , vos aroin panhura , e apre~entará a sua irmã 
vos"ª futura f'SJ>º"ª· :\la<l .. moi~elle Leclerc ha de 

O QUE rnmos reforir é uma pro•a indnbit.avel do vir a París e::.ta mesm·1 11ouu•. Vós deveis preparar 
::sr·tmdente de Napoleão ; os genios mais duros e os pre~entes da boda, y_ue de\ em ser ricos, uma 
intract:ivei~ vião-se forçados a ceder aos seus de- 1·ez que eu hei de •l•r o padrinho da noiva. O dote 
i-ejos , ainda ante:> d'dle ter chegado a ser o su- corre por minha (Onta , P tambem o enxo1·al : o 
premo chefe do imperio. casameuto ha de crlebraN.e tiio logo que estejão 

Qll'rnrlo se tratou de mandar uma expedição á preenchidas as formalidades legaes; não quero a 
ilha dt• S . Domingos, Donaparte resolveu confiar menor dilação. Já 'l:\bl'is o que desejo ; por conse­
o com maneio <las tropas a seu cunhado o general guinte o que vov re.vta é obedece>'. 
L~rlerc, ca~ado com Panlina "' Bonaparte, depois A!'sim que Napoleão acabou de dizer estas pa­
prmcesn dc Borghr~<'. Chamou pois sen cunhado lavras , pronmiciadas sem a menor pam1a , e com 
ao seu gabin<''t' , 2 d<•rlarou-lhe quaP" crào suas aquelie tom imperioso proprio d'elle, tocou a cam­
trnc;õe<;. - Eu me teria . por muito feliz rm po- painha , e mandou <'hamar o general Leclerc. -
der servir novamente á França ; poren' de,·o inf.ir· ' ·' Enrào, nlo tinha eu razão? dis:.e o primeiro con­
mar-\OS, meu general, que um del'er sagrado n:e sul ao seu cmhado quando se apresentou; aqui está 



l' O R T U E N S E. 

0 marido d" vossa irmJa: ide junto-; a S. Germão , / d'ii;:so fizt-rJo-~e o~ arr:mjos prelimin:rn·s, r poucos 
e que> Nl não vos \•eja outra V<':t at~ eqtar tudo dias depui ~ celc1'ro•1-:;e o ca,a11·" 1111 . 

ar:-:rnjado ; aborrE'ÇO to1as as discu<1sÕ<'S em mate- O gc>neral l>:L\'1111"t • di'p'li- priu.·: r dl' I:l'kmuhl , 
ria~ pecuni11rias. " mi.o soube ao µri11,·ipi•1 rl.1r \ a!ur a 11 1111 r ito da 111111 \ ir-

o, dous gPncraes e~tavào r~1--mado'; e <:em rf'S· lUOqa e for 1111>- 1\ mnJher ; t' e\la soffria • til re•Í· 
l or.drr urna p;llavra, 5e retir:í·· ··o para ubedtcerem ~nação o mau t ratnm1>nto de <('11 m·i rido. :\-. s1mi 
8s ordC'ns <lo con~ul. Apc,ar da aspereza e do ge- virtu•lt>S finalmente couseguirão an1.n•ar a durl'1.a 
11:0 nada :1mll\' <'l do general DavouH, humildemente d'um homem que, po~~uindo e.;p\endir!o .; talt•uto~ mi­
~<' ~obm('tt t- n á vontade de s<'u amo. (~u,mrlo che- litares, n'l.o t111ha um só d'aquellC's yue formâo o t-11· 
gou a ca~a <lc madame Campan, foi aprl;lsentado canto da viila domestica. Elle !'e arrependeu <la sua 
11 mad<•moiM·lle Leclerc , da qual não go,tou , pro- in<lilfol'ença para com uma mulher que era a admi­
n ve lu1<•1ll<• porque lhe fora offerecida s"m lhe ser 1 r~ção de todos , e a recompen,ou a final com a 
permitt ido o pod('r recusa-la. Faril ~ ccmlwcer que afreiçiio mais sincera, e a confirnça mais illimitada. 
a allegria não presidiu áquella entre\Í,;la: ;ip<,s:.lr 

--- -----------

~ v-i 1- 1 :: _ ~;: __ --tu A11'Ú ,?f;::; 

~ ?;vc/1-.Jl;~~ 
' . 

l::•tc- í• meu tA~~:a­
rnPnto esrripto iniei-
1 amenw do meu pro­
prio punho. 

~~u..-~~ 

.. ~. 
Sosrrio; BANcos o'EcoN0.\11,\s. 

(Conclu ído do • Y.° 5.) 

.\ <:O:.'>TITL 1çÃo dos Banco~ d'Economias é, em 
l11~laterra <1ue foi seu berço , regulada por lei. O 
objecto era de demasiada importancia , :m.üm mo­
ral como social , para não chamar a attenção do 
Go\'erno; e as dispo~ições legislati\'a$ prõmulgadas , 
ao l<'mpo que excogitào todos os meios de pre\·en· 
ção d'ab11$0~ , fa\·orecem em alto grilo os deposi­
tanH•s nrstcs cstabciecimentos. 

Coordenados com o fito na lei , os reo-ulamentos 
d'um dos buntos d'Economias, mais conhecidos em 
In1tlatt'l'rn' rnj íJ ::<c11ti1io menullar pns<;amos a trans· 
<'rever. dariio a n.,z."" •eitores uma assaz cabal idéa 
aqsim das dt>ter111i1111l':'11•s oeraes da lei como de su~ . ~ ~ ' 
appropriaçào parti ·1.i.lar a •1ma destas [nstituiç3es: -

AD\11!\l!'TRAçÃo. O banco é administrado por 
u~ Presidente, dous Vice-Presidente~, os Deposi­
ta nos. ( · ) que forem nece3>arios , e não meoos de 
50 D1rectores. - Nenh1nn destes iodividuos póde 
rc<'eber lucro ou beneficio , <lirecta ou indirectaruen-

------ -------------
. . ( • )_Os dcpo,,itari_?s si.o u•ualmente banqueiros , em 

< UJAS m1&08 se depo$1t;10 as hommus ciue o Thesoureiro 
vae recebendo , e por CUJii via se faz a tr~nsmi-siio do~ 
fundos do es1111>elecimento par.i. o go\·~mo. 

te , do~ rlE'po~ito' rC<'Ph:rl•>Q ou de i.rus rcndi•nen­
ro~. - l'\11 ou mai; Directore~ assi;;tem no banc·o 
durant<' u~ lior:is C'n1 que c:<tá abC'rto. 

Co \I \11ss,\.o J>~; lJrnEcç :\o. Uma commis~ão d<.! 
não menos de 1 O Directores (dos quae~ tres con .... 
tituem :\lt>za1 superintendem o negodo 11~u11l d" 
B<1nco ; e tem por attribuiÇÕP3 - o a•1!!mentar o 
uu111C'ro d~" indivíduos que formão a direcção por 
escolha d ent1 e os mais directorcs - nomear Tiw­
sourt>iro, Official-maior, Agentes, e Caixeiros -
e. anou.ar t·1es nomeaçuf's quando o j11l'.{ar con\'e­
mente. - .\.., tran~ac<;ões desta Commi-;siio são h:­
vada,, ao oonhecimento da As~embléa G!'rol. 

E1.riçõRs .. \ Commissào de Oirecçiio J'Óde elc­
Yar o numero de IJirectores até l:W - exclusi\:: 
o Presidente, Vice-P1·esideote, e Depositarios. Qual­
qi;er \'acat111 a nestes ultimos logares é préeochida 
em Assen1blfa Geral. 

As::.E"Bf.RA GERAL Esta tem Jobr todos o; 

anoos no mez de Fe,·ereiro. :\ Commis:.iio de Di­
recção apresenta um Relatorio de :-eus trabalhos , 
e um e$lado de contas. Procede-se á eleição da 
Commi~~no de Direcção para o anno sC'guinte. A 
mesma póclc ficar re-eleit:i. 

AssEMBLRAS ExTRl\ORDD1An1As. A Commissão 
de üirecçuo póde COll\'OCar 1Úna n e1111ião Geral to­

_das. as \'f'ZC~ qnc a5sim o julgar co11veniente; e é 
ob11i'ada a ~a~~:lo to?as as vezes que lhe fôr apre­
sentada req111rn;:io ass1c;nada por 10 Directo:ca Se· 

"' 
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te d;aio <l,• pri>vio a,·i~o df'vl'm decorrer antes d~ 

reafa.1çiio d,1 com·ocada rl'•Jniiio. 
RE&ro:-.:-.ADILtDADE DE D EPOS ITARtos, DrnE­

ÇTORES , l.\IJ>HeG .\ Uos &c. ~enhum DPpositario 
ov Oirector st•rá pe•'soulmcute n.•<pon3a 1 ri ~enào por 
•C'us prOf•rios acto~ • 11C'm por cou~a por elle obra­
da em 'irtudc de suas f·111c çiies, saho nos caso~ 
dt! neglir;<'nci:i ou falta vvluutaria. - O Thesourei 
ro, o Oifüial-:\Jaior, todos os e:r1prPzadns a quem 
se confüio a rcccpção e guarda de diulieiros , to· 
dos os Cai\ciros &<'. que reeebem salarios , devem 
prestar boa fiança perant<' a~ auctoridad<'il 

llxcEPç.\o e LDHTAç.~o de D EPostTos. Accei. 
tâo·se em depo~ito quantias não menores <lo que(*) 
:!00 réis por cada wz. A somma total que n'um 
:rnno póde deposit.ar·se não de"e exceder 1 :W.SOOO rs 
Quando a somma total depo!'itada chegar a 600$000 
r,:;is não é licito augmentar e~ta somma. E quan­
do os depositos e seu<; juros amontoados sommem 
~l•C\SOOO réi~ niio se pagão mai3 juros sobre essa 
quantia. 

Junos. A razão de juros que o b:mco paga a 

seus depositantrs é de :!... por 100 por dia , ou 3 ~' 
Y•JO 960 

por 1 UO por anno. Os juros ,·encidos siio passados 
!Í~ contas dos depositantt-', e (se elle;; os nào re­
tirão) reunidos aos seus capitae~ para com elles ven­
cerem juros , todos os annos no mez de No1•embro. 
- Acs dcposita11tes que levantão a somma total de 
sua~ entradas, pagão-se juros até ao dia em q11e 
se notificou a tenção de retirar a somma depositada. 

DECLARAÇÕES !\O ACTO DE SE rAZCRID! DEPO· 
snos. Ao tempo de fazer seu primeiro depo,ito 
cada depo~itantc (e no caso de menor d<1 7 annos 
seu representante legal) deve declarar sua mor:ida 
e occupação , e assignar uma declaração em como , 
nem directa nem indirectamente , é depositante on 
recebedor de lucro de somma depositada em outro 
banco d'economias , nem de somma eutrada em no­
me d'outra p<'ssoa no banco em que agora deseja 
fazer deµo~itó. Esta declaração póde ser delle exi­
gida todas as vezes que se julgar conveniente. No 
caso de falsidade ne~ta declaração o depositante per­
de o direito ás quantias que por elle tem sido de­
posit.adas, que lhe são confücadas e pagas aos Com­
missarios nomeados para a reducçào da Divida Na· 
cional. E' com tudo permittido a qualquer deposi­
tante re}Jresentar a outro. 

:\I E:SOR F.S. Deposito3 recebidos de menores , ou 
em benC'licio seu , são sujeitos aos mesmos regu­
lamento~ como se fossem pessoas de maior idade. 

Soc1E1>A0Rs DE onJECTo CAJ.tITATl\o. As So­
ciedades de beneficencia mnt11:i , e todas as mais so­
ciedades caritativas, poclem depositar seus fundos 
JH'stes bancos em quantias que não excedào 400$000 
r~is por anno, e l ,:?00$000 réis no total. 

L1vnos vE DEPOSITANTES. As sommas deposi­
tadas são lançadas nos li nos do Banco, e cada De­
positante , no acto de fazer seu primeiro deposito , 
recebe um livro cm que se fazem assentos analo­
gos. E~te lino deve acompanhar todo o subsequeo· 
te deposito , todo o a\·iso de levantar depo;;ito , e 
todo o acto da recepçào do mesmo. 

Di::ro.&ITOS DE PESSOAS QUE NÃO POl>EM C0111· 
l'AUECER. Ifa formulas impressas para os indivi­
duos qut> não podem pessoalmente comparecer na 
entrega de -.nas econon1ia- pela primeira ,·ez ; mas 
toda a })l'S~Oa já co1l"litui·la depo-itante póde en-

( • ) D 'uma 1·ez para 't•rnpre ileclrmtrt-rno• que na 
ronv!'r1>iío de moeda ingleza p1m1 portni(lH'ta tomamos H 

lihra e~tcrl in'I 110 valor de RQ. -'$0l10 ou 10 cruzados. 
O franco francez ju~garemos equivalente a 100 r~.s. 

\·iar quJesquer sommas addidonaes por qual1r1Pr in­
Jividno a qu«m wnha feito entr<>:;a de sru li1•ro. 

Li;: vA ~ TA\J l!:NTo oe Üt<:Po - 1ro~. O d<'poi1itantc 
p6de receber o lotai ou parte <le sPns dPpo~itos em 
']ualquer dia que, d~poi~ de aviso ~eu, o~ Diredo· 
re~ lhe determinarem , e que não exceda o l ·I.º 
dt!p»is dp;.se avi~o. EQtes d<'p<>sitos não se enlre­
!.{ào <'Om tudo senão á propria pe,,soa do deposi­
tante , ou a ordem de letra e assignatura sua , fei­
ta perante nrng1strado compctente.-

R E·DEPOSJ TO uE SO.\l.\tAS LCVANTAOAS. E' pro­
hibirlo de::de lb3:J. 

Jh:cusA ou nE3TITutt;Ão DE D ePos1Tos. E' per­
mittido ao banco regeitar o depo~ito offerecido ou 
restitui-lo quando feito , a quem bem quizer , e quan­
do o julgar conveniente. 

CoNTESTAÇÕ~:s ENTRE o BANCO E SEUS DEPO· 
SITA NTES. Toda a contestação entre o banco e 
qu,1lquer seu depoii tante será decidida sem apptl­
laçiio pelo (~) :\dvog-a.lo, nomeaJo pelos Commis­
sarios da Reducc;ão da Divida Nacional , para a fi s­
calisação doi;; estatutos e tabcllas dos Instituições 
desta especie. 

São estas RS dispoqições mais cssenciaes dos Es­
tatutos do Banco d'Economias de S. Pancracio , 
uma freguezia de Londre'S. Omittimos outras de 
menor interes8e; e completarrmos nosso bosquejo 
da organisa<iào destes estabelcc1mcutos por algumas 
<li~posi9ões da Lei sobre a cn:a1;ão de qualquer ban­
co d'economias, e o modo por1111e ~eus capitat'S pro· 
duzem juros - pontos este;j que por sud natureza 
não são mencionados nos Estatutos que acabamos 
de rC'ferir. 

Toda a As$ociação que debtina formar se em 
Banco d'Economias deve obter a appro1·ação dos 
Magistrados do Districto em Junta Geral , assim 
como a dos Commissarios da rcdurciào da Divida 
Naciondl. Os regulamentos da inte11tada AssocÍ:lção 
devem ser previamente revi~tos por um letrado , a 
fim de tiscalisar qualquer illegalid.1dc que nclle:; pos­
sa haver. 

Os Deposit:1rios destas asqociac;ü!.'s , jii constituí­
das em Banco,i , devem entre~ar seus fundos nos 
Bancos de l n;bterra e lrlantla. E'-lhes prohibido 
dar·lhes outra applicação. Estes fundos depositados 
nos Bancos acima mencionados de Inglaterra e Ir­
landa serão empregados em (º) Annuidades de Ban­
co , ou Obrigaçõe:1 do The~ouro Publico. Pelai 
sommas recebidas entregão os Commissarios da D i­
vida !'\acional recibos que vencem juros n.i razão 

de ~ por cento por dia. Esta razão de juros é 
maior que aquella que !\e paga nos inclividuacs de­

positantes, que dissemos ser na razão de!... O ex· 
(i6f) 

ceclent.e é destinado ás despezas indispensaveis do:; 
Bancos d'EconomiaQ. 

Nas transacções do Governo com os Bancos se­
g-ue-se a mesma razão em q11anto á accumulação de 
jmos e capitaes , como aqnclla q11e existe entre os 
Banros e seus Depo::.itantes ; e julgamos desnecessa­
rio entrar em mais minndencias a este respeito. Lem-

( • ) Este advogado orcupa um logar de summa im­
portancia e responsubihrlade. A elle e :iua revisão ~íio su· 
jeitos todos os culeulos de probabilidades de vida , de ju­
'ros ·imples e compoitos. todas as tabellas e estatutos 
das Sor1edades rujo ohjecto é a beneficencia e caridarle. 
Em taes cqlculos e tabellas pÍ>rle ingerir·se muita fraude, 
que <6mente o homem perito póde de~cobrir. O mesmo 
acontece em ~o:i.:uroo de ,,ida , pens~& annuaes &e. 

(' •) An1111idade é um termo que designa uma pensiío 
amrnal que se começa a pagar depois d'uma ~poca mar· 
cada, e cujo capital productivo foi para esse fim entre­
gue em prestações, ou mesmo d'um11 só vez. 
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bramos ~ómente que <>m ln!?htcrra e França, os Go-1 hre Í'(·nhorcs. O juro que pagão ~ de 3 t por cen­
vi>rnos pag~o seus dindcndo• e juro3 1·om _tanta 1}()0 to; t!m (I"'· 010 que :mas t:am<lcc;t:c~ lhes rendem 
tuali<lade como um bem rc~ulaJo rdog:o d1•corre / 4 por <:ento l'ºr a11110. /,i:!>nn :-11lo~1ste o hanl'o de 
~"li mo~trndor. 1 l<::C.J• ""11•·h "m "•· •··h:Ht>I h 1 :n nnno9. 

T<'nio11 falla<lo maí~ exfl'nsnmí'11te doci Bancos cfE- E:n h-:m<;a o~ Bancos <l'E1~onomi:1s tem rc>ceb~-
"ºnomia9 d'ioglaterra por scirem nquell1's de qnem bido sommas con~itleraveis. Em !31 de ;\.1aio de 
te'llo!I mais conhecimento Em Frnn~·a porem ac:hiio- 18:35 . a mnnna da~ quantias <lt!po~itadas fazia o 
e1• 1wrfi>itam<>ntc hem estabrl<>ci,Jo~ e rP.gul:1<lo:1, r tota l d" ll11. 7 ,G3!J,:280SOOO . 
.lhi tam\wm i:e empn·gi'io o• <'Upitat-s dc~tes est:lbr· Em lngl;11erra tiveriio o~ Bancos <l'Economia~ nas­
h•1·i111<>1llo$ nos Funclo~ Pnhlico~. - l\fas na Sni~- 1•im<•ntt1 •"li 1'317; !'<'H estado rm :.!O de t-:ovf'ni­
~a o!! B.JIH'OS d'Economíall dc-rív:w st-us lucros d~ hro d,• ll-13G co:1star:í da tabdh srguintc , que é 
• • t'Nª<iÍK'~ d~ descontos dt! Lelrn~ e Emp:-estimos so- dorum.:11to offici:.11 : 

.... ·,urmw,.iv ae Depo:tiluntn 1 Q11nnt•ns dPpo.fiiadfu, "°' ~!l l ]J inros d" Economias t.i:i.ttenlt.t na.r 
11/ic.u B1 ilwmú:a.t, e111 ~ J de Nocc:mb1 o de 183 6. 

N. o de D<•po~iran1e~. Soroma de Depositos Sommn media •le 
r.1da l lepo•it. 
fü. ~$$000 

124$000 
272$000 
480$000 
680$000 
992$000 

n .. •ommns não exredeodo .... 

Excedeudo a .. : ... ... ...... ( •) 

Rs. fülJWOO 
2008000 
400$000 
600$000 
8(10.8000 

1000$000 

~-". e . Sommal!. das Ii~~tituiç~es de ~ 
Ca~1dade , CUJOS eap1taes suo de- ( ........ .• 
pos1t:idos nestes buucos ... ..... , 

?\ umero e Som mas das Sociedades } 
de BP_n<>ficencia . mntua nns mes· ...•.....• 
rnas r11·cunistancias .. .. ..... .. . 

J>oncle se vê que a somma tot'11 investida por ccnta 
cJ,,s lhncoi; dºEconomia, nas mãos do (1o\·erno nu 
,. ''ca a que nos referimos , se elevava á enorme 
t- •11oma de l88 milhões , 58 mil, e 840 cruzados ! 

;\a referida época o Goveruo , por meio dos 
<"0111missarios da Di,·ida "Nacional, tinha pago aos 
l>t·po~ i tarios das Soticda<les ele lleneficencia mutua 
"- ~omma de 88 milhões , 72 mil , e 140 cruzados ! 

:\fio nos consta que haja uma classificação ge· 
l"<t l das occupações dos dcpositanle!I. T omaremos por 
t~mto nm banco particular para. offereccrmos alguns 
dados a este respeito. 

·O Banco <l'Economias de illar!J·le·bone, (<>m Lon· 
dres) começou em Julho de 1830 , e em ~GYCll!· 
hro <le 1835 contava 

:30!l,784 
J 70,8!'>7 
70.2 18 
:!:.!,i~() 
12.089 

:J,077 

58S,8 1 l 

5, 106 

Rs. 8,644,S64.$000 
20, !'l4 7 ,368$00!1 
l H, l 85,2;)6$000 
10,940,496$000 
8, 216,632$000 
3,058, 264$n00 

Rt.. 70,992,560.$000 

1,32 1,796$000 

2, 909,180$000 

7 5, 22:;,5:36$000 

Entre es tr~ h:l\ ia 

fü. lM$000 

fü. 2G0.$0CO 

ns. 536tooo 

Ot'po,1t .. ntes. Sommns Depo•irnda•. 

Hs. 54,656SOOO 
,, 8 l ,6i8,SOOO 
,, 35, l 20i,:U00 
" 12,700.$000 

Crc>ados dc> i:cn·ir... . . • 626 
CrE-a<las de Sl'n ir. . . . . . ~ :2\W 
Costureira~. \Iodislas, &e. 6:21 
Caixeiros &e. . . . . . . . . . 219 
Olficiaes Mcchanicos , l 

793 Artistas &c. j " 33,304.~000 

No numero total de depo~irantes havião 284 me · 
norcs (de 2 1 nnuos) masculinos , e 3-12 femenino~; 
cujas ~ommas totaes se elen1vão a Hs. 12,800,(•00, 
contavão-se 8:~ npprendizrs, com a somma de H• . 
1,3 1.Z,OOú. E não d('ixaremos de notar que maii 
que uma quin•a p:1rte d<1s J••posito~ tiubão sido fri-
tos por administradores legaes em nome de 5ei:s 

Depositantes. 
. 1 Utl'l:icl1)S. 

Sommas Dt:po,1tadus. , 'l' . · ••rm11111r<>mos co;n este assumpto , e deu:amcs a 

} 
Rs. 373 496 '°'OOO nossos leit~•:es ulteriores consider~ç~es sobre as re-

' l' IPvanles ut1hdad<>> dos BANCOS r> EcoNoMIAS. 

Jlolll!'llS. . . . 4,004 .... ... . 
~I ultwre~ . • :!,466 ....... . 

(~) E~tc~ dE'pO::iito; co11~i1lcrn1·eis provem de terem sHo feitos untes da lei uctual, que rcitringiu a somma to· 
t1d a mc>nor <Jt<autia. 

AB I~TRIGAS . chegou áquella cidade, que então, qual S1·1il:ora do 
VENEZIANAS. (•) l Ad,ri1hico, p:i~C'ri~ nau f?rondios~ fluctuando ~obrf' as 

ou onaas : que hor pz <"a~co t-nca.hado pdu t.ono1·n -
I la suurc a ('O~l:I • tri.;te , solitario , e e,,boroando ·se 

FREI GREOon10 DE .Tnn;~ AL&~r. j 1·0~1co a pouro. So~ria ~mar ~os raios do ~~I. q 11e d<> -
' po1:1 da longa carreira dum dia d~ \ criio , ta <><:cultar-

A cH ,\":~·.se \ c~ezn_ no '1U.t~~ d,-. ;.cu <'i:plendor .quan- -1<' po_r dNraz dos d!st1ntes cumes do A pcuino, quando 
àu ~ 111 JO\eu A. emao <.harnudo .\)bulo, mo\lclo do o uaHO. que de T rieste conduzia a Alherto :mc<,rou no 
cleSl:'JO de augmentar a heranç:i q11c acal,ava de 1e- --------­

ceht•r • empregando-a em espccula<iô~·s comme,rciaes , governt> .faziiit> traballwr para •e su.,1,,,,,tarm, nv pod•r . <J,,. intri· 
g~s te~1eh~usa.~ q11tJ 1>/le_s 11rdi&> , d~ terror , que , cvm j"~'ª rn­
zao , lllNJ>iraca o Tribu1.al dos X • .faltava troçar 11m qttudro 
que RCJ'll P"r!•ncer ú historia • niin ~stive1~e ~m rimtrndiu/w co" 1 

4 rnt'11M. /~11 11 que ua:n.,G f,ztr r.'••la 11ovtlt.1 i111:r11.'u:l.i "~ In-
triga• V ~oc:-'.iand. ' 

2 
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porto. Foi logo rodeado ele va:·ini; da<: góndol is que 1 ~it:.do na tarde anterior. A rl'i:po~t:i , ainda que dacla 
cubriiio os canac>s , qne s1>rvem de rua8 em \" cnc.ta , com boa intenção, não lhe f11i muito agradavE'l. Son­
e em breve :::e viu o nos!'o pa~~agC'iro , no meio d'a· be por ella que a .ca~a , poi:to que não de cla~~e in­
qu<'lla cidade de dis"olução e de praz1:res. A novida- ferior , tinha pc>ssimn fama na niio cscrnpulo!'a Ve­
de dos objPctos, o contra<;te entre a gravidade alie- neza. " Cautella rom a vo~ a bol•a .. di~~e a final 
m:ia, e a allegria buliço~a dos Venezianos, a estação o J3anqueiro. '' I low<>m mc>~qniuho, re.,vund;:u para 
<1o ar.no, e •ohc> tudo n moc-icl:idc e inexper;encia si J\lbC'rto : não pcn•as <:enfio <>m dinheiro. ,, Porem, 
< C' .\\herto, e <"lrnir;lo 11°11111 in:>t~nt<' to<\{'ls os i::eus Jª ~ lll<'ÍO rlia, e ó ll:'mpo de ir ao tmcontro da mi· 
plnno:' dl• t·on11111•1<·io. ::\iio ha,·ia ianE>lla na qual não nha Giannetta ao acabar da mi>.~a , na praça t:e 
'1:-:a•i:c n 'i-ta Htlr hido prln• e>lhns q11E' com negro S. :\.Jarros. • 
!·rilho i:cin!ilavào p~r dt•trrz da~ en:re-nbertas ge- 1 :\!ais pontual qu<' o m<>•mo r<'logio de S. :'>foreos 
1 115'-ia~, on em frrn • c\"011tras dt' par rm par abertas. encontrou oºº"~º 1\llcmào a &ua feiticeira, no mPio 
.. 01110 para fazer alardo da •ua bcllrza. " De \';1g:1?·,, d"aquella c·onfo!-ào prodigiorn e :mimada de gcntt'S 
•1Í:>"<' rllt' ao Gondok·iro ; "para que tauta pre::sa , de todas as na<;ÕC's, c·n<la qnnl no seu tr;ijc particu­
rcinau<lo como .• e no·- désse r;·ç~ unia grleota tur- lar, cada qual foliando ~na lingua, e todos tiio alie­

<'ª?,. - '' :\leu •r:ibOI'. ,, re~j>ondru o a~tnto \ 'e- gres e rnccgados como se c~tÍ\ essem cm sen paiz 
N'ihno, " 1wlo que a mim mr toC'a , "r:::;-m·o estou nati,·o . .Kem é neccssario. nem ara~o seria pos~•irnl, 
rlc qu<' niio rn1• hi\o de tomar os Cors1'.riM que co- seguir o nosso hcroc no labyri11tho de di~sip'.lções 
me<;io a <lar cr1ê;a .~ Vos•a Senhoria ,. - " A mim ? 

1

. e prazeres em quv se perdeu de vi~ta 110~ ncgocian­
t·r.1110 ~ ni\o vo~ compn~hrndo. l'orrm dizei ·n1e , que tes seus corrcspondenks. Sc>gnii o-no , porPm . ao 
• rinrire mora n'aquclla grande ru~a :í dirE'ita? Sem longe, os penetrantes olhos do Banqur iro, qm•m pelo 
d.11 i.la tem h1·.i~· ai: uma rt>uniiio e\(' convida<lo;: .. qua- fio das sua-; <'Ontas dcsrohria o estado cm que se a­
i ro , rinco , .. ri••t· sC'Í quantas bellczas <>sti\o na ,·a- chavão os cordões da sua bolsa e quiio cedo teria ele 
rai•Ja ? ,, - '' 1'odas <'"'ª" são de ca<:a . meu amo. corrê-los pela ultima Yêz. O incauto Alberto isso me·<-
1'.t·!o quC' ob«·n o , ''º"'~ª senhoria <>stá <foposto a \'i - mo percebia, e até os rompanheiros e compliccs do::; 
-:•ur 0~sas senhor .. ~ . Animo Fº;', e a el\:1s . ., ,\J- seus desvario'> não tinhào muitas duYidas sobre a 
h·no tomcçou a cucrt" par-•r. cnm as rc~rostas do calastrofe que se apprnxima\•a. 
( ;0m:o1eiro ; pornn, :Hahnviio de chrg-ar iÚ•ote ins- Chegou entre tanto o dia em que Allx>rto assi­
tanl<' c! cl aixo da janclla ni qual tinb ti to~ os ollios ; gnou o ultimo recibo que dava fim ao seu cabedal , 
.. tal f i o ;orri·•; c:irinhc~o rom qne o •cu olhar foi do qual até o ultimo scquim tinha vindo a Veneza. 
l<'<:el,i<lo , que j11l!!o11 ha,·rr sido tra~~rortado em so- J:í ha,·ia obsen·ado, por muitas semanas antes , cer· 
nhos a um mundo de c>ncaato~ e pr~irre3 . De mC'- ta frieza e despego na jO\'en que até então parecia 
lhor hutnor rom o Go1Hloil'iro prrJuntou-lbe, corno só virnr por elle e para elle. O aga alho que de to· 
1'º leria coni.< "uir introtluzir-i.e na ca•a? ,. - " Só dos os çisitantes recebera , em tanto que coro incau­
('Om bater á p"rln, meu ~t'nhor. Ea tenho sido o Gon- ta fr;mqueza deixam que sua continuada má sorte no 
t1oiciro d"c,~a f·unilia . e ~t·i que a<; ~<>nhoras à'cila jogo fizes!'c desapparerer o monte tie prc;as que ca­
•i::o muito ;11Tc;çoaclas a p,;lra11~Piro~. SC' qnizC'rdcs, de- da noutc apinhoa\a ncliame de si ao tempo de co-
1'' i~ de dcixar111os na c•talagy1n a vo~-a bagagem , meçar a banra • tinha-se <:onvertido em certa es­
\ C>!taremos aqui, e rns d!'ixarcí á port1. ,. pccie de escarneo mal ocrulto, e n'um geral desvio 

Dt>srjo-.o dt> •<'~air o con-dho , po..to que algum da parte daquelll's que aut· s o rodc>aviio todo o dia. 
tanto receoso de l'C'C'<-hl'r nlguma d1·~f't•ita , poi5 a ca- :\ paiKJO desenfreada que tinha concebido por Gia11-
'ª , segu111\ri o ~"li a-;r rr10 ;não podia ser de má fa.- neta cada vez mais o d ... vorava, como se o de~pe-
11\'\, quit Alberto tN1tar fortuna: e pondo um dos go , e os zelo~ a tive~rscm contan.inado convertendo-a 
..,cus mPlhorc'~ ''t••tido~ , C'lltrou de no,·o na gondo- n'uma especie de febre. Varias vezes teve o pensa­
la, a qnal tom um lllO\imeuto rnni~ rápi!lo do que mcnto <lc pôr fim ú immcnsid::de de males que se 
antes chrgou íi c~eaclc>ria ou lugar de de<embarque lhe :ipprescutuvão cm perspcctiva ; mas nunca com 
ci'aquellc c·cl ificio que ~e lhe figuram palacio· tanta \ eheUlencia como quando o criado, que tinha 

O porteiro o rect-bcn rom re·~peito, e cm breYe se mand::.do a casa do 13auqut>iro pedindo uma pequena 
' in n'um ~;dão adornaclo , aon<lr as D:imas 411c capti- qu,rntia de d.nheiro emprestada, poz lhe na mJ.o um 
, i-iriio sua 'i~ta c\prào-lhe as ho~s vind:is com a maior bill•ele que marcava a nrgatirn em termos pouev; 
1:rb:>nid:.de. A'.• dt>:,cnlpa,:: qne dl'u do seu atrcYitncn urb:mos. Er:i isto no fim da t:1rclr , quando lernr!o 
to , re,ponderào-lhe qnc> º'costumes 'cnezianos o per- da eng;mo:ia esperança que como rel'lamo attrae mais 
milliào, e que uma Y<'Z que a sua pr<>sença , e as e m:us para o raminho da perdição áquelle3 que ~e. 
l"'""cns para qtwm tr.izi,1 cart..'l-<, q11e ti11ha no:ne:ido, er.lregão ás paixões , !'em deixa los até que os lança 
r.•srg;m·a\·iio qne t'l':l um t-ll~·c>ito dt·ccmc , ellas tiuhão tio ultimo precipício , Alberto se preparava a ttmtar 
1;rnico prazer cm G,UC aquclla ra>a fosse a primeira fortuna , por ultima Yez ao jogo. Esperava ao menos 
ei 1 •1ne •e npca,•e. 1 aclarar as duvida!< C'01 que ~e acha\'a a re3peito do 

Dal.i a }•Ot:co h'mpo forào C'hc>gando çarios carnl- 1 comportamento de sua amada ; e se CJll ambas tlS cou­
lt iros, que frequenta,·ào a cnsa, e logo se achárào s:i.s a sorte escarnecesse d'cllc , já tinha resolvido pôr 
to los tiio nmigos romo se ti,·essem 'j, ido em inti- fim á \'ida u'aquella tnlsma noute. 
mi.Jaclc muitoe anno!;, ;\ mu~ica , a dança e o jogo K'e.;ta agitaçüo e co111batc de affeclos se achava 
vwr."to di,·c>rti-los em ~uc<·e!l~iio não interrompida. :\\- Alberto , quando um Goudolciro deixou á •ua porta 
b<)rto ga11l1ou alguma~ 'iute moedas d"ouro , e tcn- l um bilhete no qual Giannctta lhe annunC'iava sua 
do conseguido para o dia S('guinte a palavra da jo- determinação de nunca mais v ver , allegan<lo ra­
Yt n, a quc111 se dedicou aqurlla noute, de que se ha- zões tão fri,·olns e ri<lirulas, que não deixav:io du­
vi(io de enco11trar <>m hora e sitio determinados • se vida do motivo ao infeliz amant<>. Hasgou em mil pe­
rt.'tirou clou<lo de conlP11tam<'nlo para a estalagem , <laços o bilhete, e pi!>tmdo os fragmentos, pegou n:i. 
jnraudo no seu coruçào que V cneza era o verdadei- capa veneziana, e embuçado n"el111 se dirigiu a um 
ro paraíso nn trrrn. café retirado que era frequentado pelos mcrcadore.> 

Tendo ido vi~itnr o banqueiro , cm cujas mãos es- Turcos para tomar ópio. Comprou, logo que entrou, 
ta\'ào os seus fundos, tno\·C'u-lhe a turiosidade a fa- uma po11çâo d"este soporífico, bastante para tirar a 
zer •1lgumas perguntas acerca Ja casa que havia vi- rida a dote pessoas, e retirando-se para um dos ga-
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hinetes e.n que a salla edt:wa diddida, ac:sentou-se contra a sua patri.r O facto é certo; faltiio porem 
n'uma cadeira com o desalento que geralmente prece· :is provas. lnsinna·te com Elvira; ganha a sua con· 
de 0 ultimo f 1cnesi de foria rm semelhantes casos. fiança com p1·esc11tc>s e promessas : encobr~ a~ tuas 

A pena .. tiuha tido t~mpo para olh.a~ á rotk <le ::.i inte11çõ<>s a to lo~, contin11anclo na :-mizadc de sua 
quando uma J>C'~"ºª <'llJú vulto mal d1v14'0ll ao passar, ir:ui'n. ~e <'OllS('.:{llÍrc,; dc;;cohrir ainda q1te não srja 
lançou sobre a 1nesa uma c·1rt~, e d~c:ajlp1nit·cu .. \ som· !<Cuii o in ~i~i•>s , . 1·01u tanto que po~siio sen ir de ,1>ro' a 
hra que e,,te i11di"iduo cau·mra, e o som da ~arta ao 1 ao su.,peito~o tribunal dos Dez, a tua f)rtnn1 e cer· 
cair sobre a mcza, cham{u·ào a at.e11cião distraída e ta. D e todos os rn >to~ conwç;1 n gozar do premio nos 
confusa do infeliz manc·ch11. Olhou parn o sn!>rees· fundos que h·i... ele aclnr dn;>ositarlos á Ltn onlem. J\Ias 
crito , e ach()ll qu<' dizia; •· ao 3r. Allwrt-0 de Nu. 1,•m prc:;eatc q11e por p·>u;;o que a tua linJU:l. se dcs­
rember~, com urgt>ncia. ,, A e:<tranheza dv c 1,,0 in lizc , vais ser encerr.11b p1ra. S!':11,1re n'um·1 <h:> mais 
t<'rronipeu a SC'rie de icléas f1111e~·as qne !.em ce•sar c,cur.B µriz3es elo Estado. - DC'utro de trinta dias 
haviào occnpado a sua imagim1çiio duratllC a-; ulti· <·<·rto;.; aqui te e,;pero para me dares parte do que ti· 
mas vinte qnatro hor:is ; pe;.(Oll ua carta , rompeu o verde~ fei10.,, 
srllo, e achou n'cll.t as scgu;utc:1 palan·as. " Que in- i)nm esperar a rc,;posta , nem prdir a!:scntirnento 
tentas , jo\'cn temerario? Porque perdes tod:1 a e;>· a n:na <'O!Umi;;~ .10 tão perigo"ª , o frade virou ai cos­
perança? O eco , a quem off•ndcs com a hn dc:>e:::- ta", e e n bl'~ve "e Ol·cuitou na e:>curidào dos clau~tros. 
pe:ação, fez-me !laber as tuas des_{r1ça<> p1ra a5 re· .\l~nito iico11 ,\ lberto por alguu< instantes, pr>r 
nwtliar .. \manhãa quando começar a escun•cer faz elfoito da ;.orpre~a que a~ palavra<: rio frade lhe cau· 
oração perantt> o aha1· de nossa Senhorn que e.;t.i no snrão. Den·se pre-sa em deixar o comento; retirou· 
daustro interior de S. Franci"co. - Quem vigia em se para a sua e-;t:1la.!em, e aincLt que procnrou dar 
teu p1·m1eito . ., rcpou-,o ao Sl'll a:{i~· rln espírito no soinno , só augmen. 

Difficil seria pintar a mu:tidão de sentimentos qne tou o moçimcn .o fl·b·il do i'e11 'ª:t'!U<' com a multi­
estas misteriosas palavras excilárão na alma de A\. dão de irléas l·,,,•r rnh1<; <" conf'uqo CJlle fervião lia sua 
berto. A maneira com que a rarta havia clwg"do ás mente durante aquell.1~ hor.1s que por costume e nc­
suas mãos parecia-lhe sobre natural. A pontualiJarle cessidade são destinada:> ao descan<>o. Amanheceu , 
<'Om que se quiz atalhar o suicidio, que já ia consu- e com a primeira luz sahiu <l,1 suJ casa de,l·jo,o de 
mar , não podia na sua opinião proceder scnà..> de respirar o ar frese-o e line. Continuou ne~te estado 
pessoa inopirada. Com tal avi'o , a tal tempo. não aré as ho:-:is <le se abrir o Banco ; e mai" para 8\·e-· 
f'ra possi,·el ir ad::mte no intentado crime. " O c.m, rig-nar se as imagens que lhe apre«enta,·a a fantasia 
disse comsi~o , que tii.o claramente me tem lib<.>1 tado c:rilo effeito de o1>jec·tos reaes , do que na e~pe ·an'iª 
da minha <lc!<csperação, me d..1rá meios de rcstabele- de se achar com novos meios de tornar a \'Cr ~11a (;;{m­
l'er a •ninha fortuna. ,, w'ta , approximon·se a pcrg11nta1· ao caixeiro se ti· 
~em $air ela t'Ua estalagem em todo o dia, espe- nh i alguma noi.il'Ía <los seu;, corrcspondentes.-"Qna­

rou A iberto que o sol se occultasse no ho:-izonte; <: tro m:t crnza l<>s forào hontem po•tos no''º""º fia. 
p:dp:ta:1do-lh<.> o coração corno se quize~5e snir·lhc pcb tle !la1•er. port>nt sem nome. O suz<>ito que o~ c.1. 
l>tlca 1·ntrou pulos solitarios clau,;tros de S. F1·ancisco, trcg,m não qui:i: dizer donde el\cs vinhão.,, -" Pou . 
qu:mdo jíi <~rn mister o auxilio da alámp:i•la qne ar- co i;nporta i.;so, clisse Alberto : uma vez que 5'àO pa· 
di 1 na enlrad,1 do pateo interior, que dwa p:1ra o nn- ra rn;m , estimarei que mane.leis tiucoeuta moC'das á 
'11'1·11fo. Um mor frio lhe correu o corpo qtl'lndo pa,,. estalagem. ,, " St'rcis !'rnido, re•pondeu o caixeiro. ,, 
"•u por b:iixo d·J 1rco in!crme iio, e tin·1\mentc di,·i- " .\bcnço 1Jo ioi>j·i o frade ! cxcl:t1nou co10sigo o .\ !­
""ª 0 alt.1r de ~o~s,1 Senhora , que e5'tava d'outro \cm'io. San!:o o m·1is mil:igros • d-! quantos eu trat<·i 
1 ufo d:>qna1lrangulo. Logo que a elle chee:ou,njoelhou- outrora de lirnn,;·L·:ir com mi~sa~ ~ .... Porem, c:n 
l'C'. <' ninda que pouco costumado a ::tetos de devoção qne di:t!>o dP e11r,•1lo me tenho lll<ltido ? Como !<ai· 
11='\o jJÔ !e deixai· de sentir-5e po-<suido cl'nm:1 C<·rta ai.is- l'<'i a'elle? Nem 1l"VE'S esquecer-te ' amigo AlhC'rt.o' 
tn~i\I) pworosa q·1e -mais p·uecia eff~ito ~011:-e'.1l~U· que aqui e:n Vt''l 'Z'l os homens u.:sapparecem por al· 
l''•I 1!0 que rhultado das c-in:.m:>tancias e\.!c·rn:is. :\b · 1 ça}l!ics abnixo , e po leria ser .... P<>rem, para q·1e 
i.ortn , e c•rnf t'-O s~ ach \\a Alberto sem poder reda- aill1,;ir-me antes d • wmpo? Se en cumprir com a wi. 
r.ir o tum·1\to <l.)s scn;.; pen-<amentos, nerr, !':e q11cr a l 111ta c.u1missào na,l 1 tenho que receai'. O' Gian11f't· 
ac:pirar;õPs soltas com que implornise o auxilio do c::u ta! U'ltuta e en;;anadora é:; tu ; mas não posso vi\'l~r 
qu rnJo o echo dos silenrio;:;os claus:ro.> l,,von aos <e11:> sc.n ti l Animo • e •"t:nos ~1 s11·1 c'\za. ,, 
011\·irh ... o-; co HPli"a·lo> p·i-;,.o,. e o arr:i.-.1.1r d 1 loa· O o:iro é o me ·ll rnJ:~ p:o li.no;o q11e tem forma­
~ 1 ti' nica cl'um religio!:O que se ap1·oxim:n a ao al- du a natMco. ..\ "liª i.1ihcnciJ cxtenJe-se a disWll· 
t.1r. li 11 incn·imento involu11tario o obrÍJOll a levan. ' eia,; incrin~is. Co:n ta::to qne um home.n tenha ª" 
tar·s<>, e vir..tr·se para o la•lo donde se o•t\'i·1 o rni· s1:a:; orden3 úffiil hoa porção d·e~te mineral podcro~o , 
do. Effecti1•amcntc viu um frade com o <':1.)1117. }p,·an- ! vNeis o reflexo delle , r1>i sua cara , ainda q1w ellc 
tado, que se dirigia para eHe." Alberto ! ( lh.: dis· 1 se ache n'uma extremidade do diametro da terra, e 
se em \'..lZ baixa ao approxim1r-se ). Da mmhacarta o &•'U thc:;ouro na outra. Uma tira de papel cncan­
<I" hm1•eri po:ie~ inferir que me não é3 de:iconhecido. ' tado tr:msporta o ouro em poucos minutos a !'!la ;;l­
:,l~ fore;; a~autd..i1lv e capaz de guardar o sc~rcdo, gibei.·a : os o:ltros homen" ~entem o pon"'r O('l'l!lto 
a tua fortuna ecoo se hade ver restabelecid·1. Conhe· i do mt'l; 1, e atC:: '>"> b1>,,•111e<; e o~ rorheJos lhe abn~m 
ccs a Morénigo ? ,, - " Sim , o conheço. posto que ' pi:;·><). Co.no Gi.rnu"tt:i não tinha a mais pcqnea:i ~e· 
~ão possa dizer que o tenha tratada , ,, rMpondeu o n•elhança coai mi>ntc::., nem pedr11s pelo que n•,,rci· 
Joven. " Sei muito bem , r~p\i"•):J o frade , que ain· t1 a <lurnz.t , ain la que bem se lhl•s parecia alguma 
<la que lig.1do co.n Eh ira , a irmàa <le Giauucta, co11 a n J intricario <le seu cararter, ni'10 é d'e-tranhar 
nunca vai publicamente a ~11a c.1~a. Porem, posto que q.ie o~ quatro mil cruzados que <•speradio tran1uillos 
te pareça e:itranho que uma pc>ssoa da mi·1ha prolis· 1 a assignatnra de :\lberto para voar até as brancas 
sõo te proponha a voltar a 11111 lugar de dissipação , mãos Ja tal menina , operaa~cm uma t<'lo subita mu- · 
a se~urança <lo e::.lado Veneziano o requer. A tua 1 dança na resoluç-ão que elh tinha tomado de nunca 
pobreza te ha lanç;ido fora da caza da tua amada; po· m 1ic:i torna-lo a ,;rr. Ao tt>mpo qne elle entro11 ine-s­
~1~'.1: em r:i.~a do tea bancpwiro ncharás meio~ 'l'le te p.?ra lamente 11·1 s::lla . 11m'I l»•wc·ie ile ntn·<>m ron1e­
fac1htarào outr;i. vez a entrada. )l"cénigo C'o:1sp:ra ço11 a ju:itar-;;c uas pre:a<i ;,obrancelhas de Liannet-
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ta Por(lm ainda não tinha Alb••rlo acaha<lo li<' dizer 
que a 1'lla antiga ami7.adc não lhe permitia d~ixa-la 
ignorante <la honradez d'um <los devedores do seu páe, 
que lhe.tinha mandado uma consideravel somma , sem 
elle a pedir nem ll esper.ir ; que nem o primeiro sor­
riso com que a Primavera anuncia a fugida do inver­
no , é mais apraiivel do que aquclle com que Gian-
11elta deu os paraben;, a Alberto pela sua boa fortuna . 

Passado o primeiro enthuHi:umo de allegria, não 
r,ôde deixar o nosso heroe <le sentir o difikultoso q_ue 
~ra o ~eu encargo. Presurodo , e empenhado em não 
perder tempo, ao dia seguinte começou a dedicar-se 
a Elvira com pretexto da amizade desinteressada, que 
a circunstancia de ser quem se dedicava á sua irmãa, 
l'equeria. Pouco , porem , agrada vão a Giannetta es­
tas filosofias de amizade e desinteresse. Zelosa natu­
ralmente da sua irmãa , de qnem era rirnl occulta 
pela inveja que lhe cau!!aviio os galanteos d'um ho­
mem tão poderoso cm Veneza como Mocénigo; a sus­
peita de que até quazi o scll despennado Allemào , 
parecia inclinar-se pura o íman principal da casa , en­
cheu a medi<la <la sua raiva , e a decidiu a não 
guardar termos na sua vingança. 

Nunca Alberto tinha achado a sua Giannetta mais 
qne prazenteira. Qual dcv~ra ler sido seu prazer quan­
<lo a viu agora com todos os syntomas de apaixona­
da 1 A primeira indicação d'esla mudança foi o mos­
trnr-lhe ciumes. Ciumes da parte d'uma amada ! 
aonde está o homem que não tenha i;abore~do o pri­
meiro trago d'estc copo enganoso ; agradavel • e pi­
e:lllte na s:.perficie, e mais amargo que quina no 
fundo ? Bem conheceu Bo,,~m e:-ltc sainete do amor, 
<juando nos seus plano,, de folicidade • calculava com 
que s.ua amada: ..... . " Alguma H•i se me mos-
t,rasse zelosa com tanto que o fosse brandamente. ,, 

Parte c\'()ste dcst'jo concedeu a fortuna a Alberto: 
a outra foi levada pclo>1 vento:; : quero dizer que: ain­
da que Giannetta lhe <lcll o gosto de manifestar-,;e tão 
penetrada do seu amor que não podia tolerar que 
fallasse com a sna irn1àa ; fül-o com tudn d'111na ma­

11!1 frade re:ioavão nin·l:t nos se-u~ ouvidos , e o tr­
mor d'11m~ prisão perpetua lh" cosia a boca. Co1i. 
tudo , na agitação d'aquellc mu•ni>nto faltou-lhe a re­
solução , e cedendo a uma nescia ternura , contou a 
Giann,,tt<l a 111111 aventura com o frade , e a c-0mmls­
:1ào de que e~tava en~u regado. 

A astut.'\ Giannetta, ainda que incapaz de adivi­
nhl\r o segredo, conhecia Veneza em demasia para 
não ter antes susp~itado , que algum dos agentes do!I 
chefes de partido se estava aproveitando das difficul­
dades pecnniarias , e dt1 singdeza de Alberto para ot 
seus fins parti:-nlare!(. Alguns vislumbres de que por 
meio de Elvira se intentasse fazer mal a Mocénizo 
se tiohão apre;;entado a sua imaginação : e todas 
e3tas confusi-;simas duvidas a tinhão aguilhoado para 
tirar o segredo a Alberto , não menos que a inTe­
ja que tinha a sua irtoãa 

A allegria qne animou seus olhos quando se viu i1e~ 
nhora de tão importanw segredo , figurou-se ao in~ 
feliz Alberto , prova induvitavel du ardor com que o 
amava ,' e nem uma pequena sombra de suspeita obs­
cureceu o seu coração , ainda que acabava de p(n• 
a sua vida nas mãos d'uma mulher leviana. Embe­
becido no seu desatinado amor que agora, mai;;, qne 
nunca achava pábulo couslanLe nas caricias de Gian­
netta ; e confiado nos passos que esta lhe assegura­
va haver dado para averiguar a traição de Mocéni­
go , acreditava as bens urdidas µ.~tranl.ias que a sua 
amada lhe mettia na cabeça diariamente; e vivia na 
esperança de levar ao f rade as mais importantes 
informações. 

O jfoal para outro numero. 

1> AR . .\BOLA V. 

neira tão opposta í1 brandura appctccida pt'lo poeta., H ,\ vr .\ n'l corte d') rei Ilero.lcs um homem ri­
q11e não o <lllixan1. n'um só momento das \·intc-qua- co, que ct·a sct1 caanareiro mó• , que vestia pur­
tro horas. En1baraciado o incauto jo\·en , entre a !ou - para e ronpa fina , e que todos os dias se t ratava 
ca pcrscgniç;lo q:1c sofTria , e a 11ccessidadc de exe- esplendidamente om irna mes:.i . t. veio d'tnna terra 
cutar a commis,,110 da qual <lependia não sómente o di.>tante \·isira-lo um amigo <la sua mo.cidade. a quem 
~eu bem cs.ta1·, m.ts tambcm a scgul'ança d :i. sua pes- não tinha visto havia mui tos anno,;: e o camareiro 
soa; não ~abh como proceder. P.issaviio entre tanto deu-lhe um jantar magnifico p11ra o qual CJnvidou to­
os dias, <' nad.l adi'lntava com Eh·ira , a quem apenas dos os seus amigos. E~tadio as mezas <nber tall> 
podia dirigir a p:ilana que tal era a vigi\ancia de Gian- com pratos d'ourn e prata , e com va~os ri,1uissi -
11elLa. Perto de tres semanas h:wião corrido d'esta ffiú3 de perfumes e de vinhos de toda a especir. 
sor:.<i, q:iamfo a t\.-.:lula e zelosa , mud~u de repe11te E o homem rico assentou-se .i cabeceira da me:t.."I, 
s"u plano de ahquc. D cscui<lou-!>e apparentemeute estarn <'h~io de gôto, e 1·nha :í !'na mão direita. 
do« pa:;,os e cc:nJncta de Alberto, r. co:neçou a ma-

1 
o a migo que havia C'hcgarlo d'uma terra muito rP­

nifos:nr-l>C aff~i<;oad.t a um official rico , do lado de mota ; todos comérão, e bcbérão e ficarão sati,;­
a!e'11 dos cincoenta , que mais por não :.aber como 1 feitos . 
passar o tempo , t..l,i qne por outro iu:cres<1n mais' irn. Dis~c então o \'iaj ante ao camareiro do rei H1t­
fr.:quentarn a c.1~a. Aqui perdeu º" estribo~ o pobre 1 rode": " Em paiz neuhum de quautos teuh<> a•r;n·Cll­
,\!herto: a s1n p'li.-;io por Giannetta er.l dcma,;iarlo ~ado tenho vi:;Lo tanto explcndor e magniliccncia 
l:>uca para q11c est.u redomoinho de afü•etos não lhe como na tua caga." Gabou-lh<! sua grandeza, e o 
acaba~sc t..lu tirai· o juízo. Hogou, ralhou, ameaçou, reputou como o mai . .; feliz do;; mortacs. 
ac.irieiou ; tudo cru \'iio. Giannctta mantinha-se fir- Porem o homem rico , o cama1·1•iro do rei, ti rou 
me na resoluç lo qne jnra va ter tomado , de romper d.'um prnto d'ouro uma 1uaçii. , g1·arnle e de bt>lla 
para sempre. füí um molllento pareceu vacillar, e f appareucia, e vermelha por fora como es..:arhta . F. 
como se a pa:xão rent1sconte a a\w..Lnda~se míio gra- 1 pegando na maçã di~se : " Olhac ; l''La nrn(í re-
1!1~ d'clla ; CD.O OS Olho .. ; b:\ill'.OS , CO!OO Se quizesEe pousava n'11m pl'atO U0

()ltf0, C a !:iUl.l. Vt:lta Ú for· 
oeculla r a~ la~l'ima~ que lhe começa vão a correr , cleu 1 mosa;" e apresentou-a ao "iajaule, ao amigo da 
ao a~itado :\.ltwrto, o nOTT\(l de ingrato , accusando-1 sua mocida<le. Porem o ho~pcde cor tou a maçã 
o _p<>la milles;.ima vet do a t.cr abandonado por Elvil'a. cm duas partes , e eis que 110 u.eio. u'ella havia 

Niio merH>S vczc~ tinha o-tado o inr.auto mancebo ! um verme. 
a ponto de commun:car o impor•ante segrndo que , na 1 Então o estrangeiro olhou para o camareiro, cheiú 
sua opiniiio lhe ha\'Ía de restitu!1· o socego , calman- de admíraciilO : pol'ctn o cani;tr~·i;·o abaii.ott os olhoa 
dG a sua zelos:t amante ; porem as ultimas palavi·as . uo !!hão e su~pirou . 
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em toJa~ a~ guerra~ importante'! -le Hespanl~a umas 
vezes com nMll ou t r;~~ t:om b1J111 exit-0. 

Qt a.ido U. Fern.indo o Ca,llolico foi \·i~itar Bar­
Bc haremos de acreditar o que nos dizem to· celona chr~ou áqncll~ porw da s11<.l 11egunda viagem 

do11 os viajantes que tem \·i~itado ultimamente a ao No,·o Mundo o dc51·ubm!or d'ell<•, o immortal 
costa do Meditcrraueo , não ha uma cid~de mais Colombo. T a111bem em Bacct>lon~ ise fez o primeirn 
opulenta, mais iudustriosa , e que offereça mais at· ensaio do vupor applicndo a navegação por Biasco 
tra<·Livos para um estrangeiro cm flespanba do 1 de Garay (") no :mno de 1543 na prcsen<;a de Car­
quo a capital do ant.igo principado de Catalunha. los V de Allemunha e l de lle11pauha. 

Dizem que Barcelona foi fundada por Hamilcar O porto , posto que nherlo do lado do snl , pode-
Barcas ou Barcino , pelo'! annos 235 antes de Christo. ----.---- ---- --- - .---. ---­
Pela aua posiç11 o vantajosa esta cidade tem figurado i ( • ) VeJa-'c o N.0 4 du .Mu~eu, artigo :Surdo-Mudos. 
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se dizer que é bastante bom , pois desde 1821 não 
tem acontecido n' elle desgraças d'importancia nos 
dias mais tempestuosos. 

A cidade está dividida em quazi duas partes iguaes 
por um lindíssimo passeio chamado La Rambla. As 
ruas da parte velha são estreitas e tortas ; as da 
parte nova largas e bem construidas , bem allumia­
das de noute , e guardadas por serenos. (íH•) 

As casas de Barcelona são d'uma architectura sim­
ples , porem c0rnmodas ; tem quatro ou cinco anda­
rl!s com numerosas janellas e varandas. A cathedral 
é um monumento Gothico nobre e elegante. No pala­
cio de lu JJiputrtcion , estão os archi vos de Aragão 
e Catalunha , e n'cllcs se encontra uma collecçào 
bem classificada de ruanuscriptos curiosos e docu­
mentos diplomaticos , alguns dos quaes são do se­
culo IX. 

A cid:.idc está defendida do 1.ado de terra pelo 
castello de :\fonjni. A cidadela é um pentagano re­
gul<ir, fortificado segundo o systema de Vauban. 

Como nas guerras de successão Barcelona seguiu 
o partido da casa d' Austria, Filippe V aboliu a uni· 
YC:r~idade e a conver~eu cm quarteis para a tropa. 

As fabricas e as manufa1:turas fazem grandes pro· 
gressos na cnp:tal ele Catalunha, e no momento cm 
que a paz vonha fim aos horrores da gu<'rra ci\•il, 
o genio actirn e emprendedor dos Catalães dedican­
do-se ás artes e ao commercio saberá em poucos an­
no<; fazer dc:;apparcccr os estragos causatlos por uma 
J! ucr>a tiio de~astt·osa. 

A exportação do vinho cahlão é prodigiosa : a 
i,ha de Cuba i·ccebc annualmente d0ze mil pipas, 
o tres mil ele aguardente, sondo o valor d'aquelle 
14,000 rs. po•· pipa, e dobrado o da outra. .A 
At.iérica '.\Icridional recebe annualmente 16,000 pi­
J•US de vinl.o, e G,000 de aguardente; e para o 
norte da Europa vão cada anno 2,000 pipas de 
'inho, e oulra;, tanlas de a-;•nrdentc. A Ingla­
tc•:-..a recebe pouco vinho c1talào , porem importa 
1lc Barcelona 30,000 sacos de nozes nnnualmentc; 
e ~endo o valor de cada saco 6,000 rs. , só o nr­
tig '> nozes que ex?orta Barcelona. para Inglclterra 
imnorta 180 conto-1 de rei~. O valor total <lJ~ 
iinjiortaçí»es em Barcelona ascendf'u cm ! 8:rn a 
lt,~00,000 crnzados ; em 1830 a 5,700,000; e cm 
11"3 I a 6,700.000 cruzados não incluindo n'e;;tes 
e c.1!os o dinheiro que recebe de Cuba e Puerto 
H i<·o e que as~·en<le annnalmentc de 300,000 a 500,000 
pczos duros. 

:\. po,1.1l::çiio de Barcelona <'m 1808 calculava Se> 

em IS0,'100 almas; cm l8il0 já o::hegon a 14-0,000 
< a,:-ora os authores do P enny Cyclopeclia dào·lht• 
1 G G,000 habitantes. Este augmento na população 
[. de\·ido ái; guerras ci\·iz que tem flagellado a Hcs-
1ianha desde 1820. 

AsTROLOGL\ - IxFLUE~CL' o.\ LU.\. 

Tr:'.\1Po houve em que se julga\'ª que o destino 
do homem poderia lêr-se nos movimentos e rcs· 
pt•rtiva posição dos Astros, e d<-lles dependia, nas 
circunstancia::. de benigna ou malefica intl iencia que 
estes ostentavão. Ao nascimanto do homem era 
determinada s1~a futura so1·te pelo aspecto do céu ; 
- mal lhe ia em qualquer passo dn vida ie os 
a•tros ao enreta-lo lhe não fo3s1Jm propícios ; pare-

(*")A cidnrle <le Valcncia foi 11 primeirn que instituiu 
e•t1•!\ guarda~ 11oct11rnos com a ohrigaçfo de <lizerem em 
ulta \'OZ a hora da 11oute e o c"turlo da atmo,fera; e 
<'<>mo em aqudla cirlado? a maior p.1rtc do a11no o ceu ei.tí1 
sereno , d'ahi lhes reio o nome de ~erem.1s. 

eia em fim que o homem escnsnva de esforço mo­
ral - não podia ir contra sua sina. 

E não erão isto crenças vulgares que sómente 
entre o denominado vulgo circulavào ; pelo contra­
rio era nas clas$eS mais bem instruídas - era en­
tre os sabios desses tempos - qne mais vogava a As­
trologia, que as:;im se chamava a esta fal~a •cien­
cia. O monarcha em seu paço - o general á freutr 
de seu exercito - o philosopho em seu gabinete­
todos accreditavão no domínio dos a!'<tros, e cnda qual 
explicava como podia o modo em que o Altigsimo ti­
nha delegado seu absoluto imperio no~ córpos celestes. 

E Sciencia se chamava então a este desvario do 
entendimento humaóo - e comtudo nem sua origem 
era tão absurd'l, nem tiio inuteis forào !luas con -
seq ucncias , q•1c niio mereçiio no~sa consideraç lo. 

Do magnifico livl'o que a. N .. turcza diaria e con­
tinuameute ostenta ao:i olhos <ln homem , a mais 
brilhante pagina é sem du\·ida a~uclla que nos de­
s1>nrola n abobeda ccle,te; e não admira. 'lue onôe 
faltasse a vel'dadeira scic·ncia para explicar tão com­
plicados phenomeuo5, e espantosas llppa rencias, ahi 
apparece~se o atre,·imento da Super,,tição , para tu -
do involver em leis enigm:iticas e influencias mys­
ticas, que acabarão por enlciar o cspirito dos p10-

prios adeptos. Nos mais tenebrosos tempos da igno. 
rancia , o homem ado:·ou os astro,; - nas mais be­
nigna;; epochas da Crença nºum só Deus, Crcador, 
e Dircctor, não pôde o homem perder a venera­
ção pelo que outr'ora di\•ioisára. 

:\las o ,.Astrologo n'\o podéra <leixar de ser A.~ ­

t1·01wmfJ. A ,·erda<la - o que h(l\'Ía de .facto nos 
movimentos celestes por entre o absurdo de sua<1 
my"tificações - foi-se pouco a pouco fixan<lo em ~ua 
mente. Veiu o tempo em que o de1'enrnh-imeuto, 
que subitamente vigorisou o entendimento humano, 
fêz brotar um systema cm cada mente, o, na. ge­
ral colfüão que daqui resultou, todos pNccêrão, 
menos os factos da obserrnçiio que vierão a constituir 
a Sci1mcia. A Astronomia absorbcu a Astrologia -
como a ch'mica teve d'absorvcr a A lchimia e a in­
dagação da pedra que tudo convertia em ouro. A 's 
falsas sciencias devem portanto ainda hoje confes­
sar as ver,la,bir.i-; sua-; obrigações. 

Entre nós os Portu;;neze.> flore ;;ceu a Astrologia, 
como nos mais p.1izes com quem, até certa cpocha, 
m·u·chamos de par em par, em instrucçào e ig ­
norancia: -

" Est;in..:o o Inf,wte Dom Duarte" diz Ruy de 
Pina "µara tornai· o SC'cptro Ri-<11 que já o espe­
ra,·a, e e.-t:rn.L)·"e para isso rnstinrlo de riros pano<> 
e rcac:> •.. e:hcJOu a ellc ~Jestre Guedclht1, Judeu, 
seu Phi:üco , e grande Astrologo , e lhe disse : Pa-
1·ece-me , Senhor , que vos appa1·elhaes para logo 
ent1'a,.des na Real Successão que <e t•fJs po1· direi­
to pe»tence; 11eço-vos, por mercê 1 que est1: auto 
dilateis ate puuar o meio dia , e ni.uo pra::endo 
a D eus fai·eis vo;s? pi·ON!ito , e se1·á bem do vos­
SfJ ?·ein·1, por 7ue estas ft'Jras em qrte fa.::ei.r fun­
dame11tJ sei· nvvamente obedecido mosfrtio st1• mui 
pe,.igosas , a de mui t1·i~·te constellaç1io , que .Jupi­
ler está 1·etrogrado , e o S ol em <l1'caimm1to , com 
outros sinaes 'JllP. no Ce" pa,.ecem assaz úifeli­
zes. O Infante lhe respondeu : B em sei, 11fe~tre 
Guedelha , que do gnwde amor que me tendes 

(•) Astrologi,1 e A~tronomia po<lér:io, uma e outra, 
signifü·ar a mesma sciencia , e com effoito, por muito tem­
po assim se confundirão. llo.ie em dia reserva ... c a ~e­
gunda pura denotar a scie11ci,1 do co11hccimcnto dos movi­
mentos &.ª dos êorpos celc•tcs; a primeira appropria-se 
i f.1(,a sciencia n 11ue all111li1110". A•trolo3iaj11dil'i11ia lhl! 
cbamar.lu alguns para in1lic.ir qlle for111.n·" j.ii::o> do fi..tu­
ro, .. cgunJo "" app.mmci.;, d..,s A:.tro:s. 
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t'li.f n11.,cem e.ttes cuidados de meu estado e serviço; cto de discussão en ri' os sabios afim de esclare­
e e1' não dut•ido f)Ue a Astronumia se1a boa , e cer algumas ideas popttlares a este rei.1peito. A' lua 
uma das Sciencias entre as ut,lras pernúltidas de i\Iaio são, entre os agricultores , attribuidaci influ­
e app1·ovadas e que os carris infe»iores são S1'- encias, cuja odgem (j manifestamente outra. E' mn}­
jeitos ao1 sob1·11-celestes; po1·em o qt'e p1·incipai to usual neste tempo do anno gdarem-se (ou em 
mente cl'l2io , he ser D eus soln·e tudv , e com sua phrase vulgar - queimarem-se , crestarem-se ) os re­
mão e ordenança sâo todas as cousas &e. " E bentões das plantas , e isto durante as nout<'S de luar 
continuanrlo o Infante a desprezar as iustancias do claro; donde se attribue este desastre á luz lunar. 
sen l'hisiro fez-se alevantar por llei, e "logo Mes- Mas a verdadeira explicação do phenomeno é mui­
tre Guedelha affirmou que remaria poucos anno;;, to diffürente, e estriba-se na differença entre a tem­
e esses seriào de grandes fadi6as, e trabalho3 co:no peratura das plant3!1 e a do ar ambiente. A ex­
forão &c." perit>ncia ensina que as phntas pcrdeni d<' noute 

Na Chronica d'el-Rei D o-n Affonso V. devida ao3 uma mui considera,•el porçiio do calor que absonê­
trabalhos de Gome~ E1nnes d' \zurara e o mesmo ri'io durante o dia. Esta evaporação rle r:.lor pó1le 
Ruy de Pin'I, adnmo.s que ~lestre G·icrl.elha, por chegar a 7 ou 8 grãos do th1;>rmometro r•·ntigrndo: 
ordem do lllfante Dum Pedro "regulava. S<'~un<l'l ·u e se acontecer (como na Yerdadc tem lo;rar ne~te 
influencias e cursos dos planetas, a melhor hora. e tempo do 'anno ) que a temperatura do ar durante 
ponto em que ~e poderia dar obediencia" ao novo mo· a noutc é' de só•nente 4 ou 5 gráos acima rlo pon­
narcha ...... e cm dizendo Mestre Guedelha," "que to de zero , é claro que as phntas a··har·~<'·hào 2 
era boa hora" o Infante fez sua menagem ao nova- ou J gníos abaixo do ponto de gelo ; o que 6 m:iis 
mente alevantado R<'i. que su.ncientc para lhes <le$trnir os rebcntôc;;. E 

" El-Ilei Dom Manoel" diz Damião de Gocs "fo! niio se objccte que isto niio tem logar 11as 11011tes en­
muito dado á A~trologia Judiciaria, em tanto que coberta-; de nuvens. As nuvens sen·em nc~tc caso 
.no partir das núu~ para a lndia, ou no tempo que da me.,ma maneira que serviria um railoma de YÍ· 

as esperava, mandava tir:!.r juízos por um gran1le dro; ell.ls nem dcix'io esfriar a superficic <la terra 
a,::trologo portugnfz • morador em Lisboa., por nome 1 e o ar atm )~phcrico, nem consentem nesta cvaroração 
Diogo ~Iendez Vezinho, .... e depois deste folies- das plant.a~; e a not·\\"el differeuça entre a tempi-ratu­
cer, por Thomas de Torres, seu phi,ico, l10m •m ra do a1· e a das plantas não se acha então realisada. 
mui experto, a;:;sim na A:.trologia , como cm outras .·\ lua, e as clar:B noutes de luar, n'i<> ~ão no'> rasos 
!:.:iencias; mas po$lO que dés;;e credito a A,,trologia , referidos, scn.io indicações d'uma atmosphc1"\ clar'\, 
nunca o deu a agouros &e. serena , e fria. C11brii.o-se, com cffeito , as plantaci 

Em nossos <lias elltá tlP.svanccido o 1we~ti ,.ioda mimosas 
1 

com redom'\s de vidro, que d\o passagem 
Astrologia, que ;;ómente se encontrará pl'Ofessa- á luz lunar, e ver-se-ha qne esta não lhes ~ prcj.L­
da, em isol11dos districtos, por nlgum raro e oc- 1 dicial; pois a planta medrará. 
culto i1~po~tor, que vive á custa da c1·e1h1~;rh<le ele 1 Outro, ile11t~cos cffeito~ 1:.e tem attribui.clo {1 luz lu­
gentc tao 1g1101·a11te c<>mo cllc medmu. r\mda, to· uar em qu:mto a putrefacçao das subitanc1~s ,·cietaes 
da via, circulio em toJ1, as ch1,e~ d·1 S<>cil'dnde a elln cxpo-ta.; - e é isto propriedade que já no trmpo 
opiniões que não tem outra oriJem, aimh Sê ou1·e de Plutarcho ( l-10 da Era christã ) :>e lhe nttribui 1. 

foliar em boa e má c~trella , em sina, e dit,, ; ain- Exponhão-se dous pedaços de carne em um Jogar 
da se tPme da prc;:ença dvs Cometas, e.n os q11 te.; descoberto, e resguarde-se um da luz da lua. Vcr­
nào a('reclitar foi accu-;açào omr'ora <;;1('ar\a e niio no• se-ha que este ultimo dura muito mais que o ped:i­
lembra q11em; e aiu la se encont1a por ahi o Lmn- ço que está exposto ao luar, no qual a putrcfacçào 
rio perpetuo, cuja thcoria se limita á 1wrpczua sujei- se manifesta muito mais rapidamente. Qum·-se ex­
çiió do homem e sem; actos ás phaqes da Lua. plicar l'ste phenomeno pelas mesmas causas acimn a-

Discorramos nm po•1co sobre alguns pontos eles. pontadas. Diz-se, qne a carne expoRta ao luar perde 
ta ultim:i crença. muito calor - esfria e attráe a humidade, que ~ 

A Lua é, como rli"'.'Cmos em no~c;o n • 5, u•n um principio essencial na decomposição das substan­
corpo opnro como a Terra. - conn ella dot:vla das cias animaes, conserrnd1s depois de mortas. Mas 
propriedades da ~lateria - e com l rlla suj<'ita ás ha quem recuse a legitimidade desta explicação. 
leis gerae:i do univer;,o. As u11Íç;as rclaçõPs por- Os effeitos produzidos pela gravil<1ção da Lu:\ sllo 
tanto que po<le ter com a Tern d<'p·'ndêrào da mais sensiveis. A gravitação é a con"equencia. de 
acçà~ de gravitação que a L1ia e a Terra entre si um poder doado pelo Creaclor á materia: a este po­
e~ercnào - e da Luz rcftcctida que a primeira cu- der se chama attracção, e delle resulta que todos 
na á segunda. os corpos ~e attráem mutuamente segundo uma lei em 

~xcluiremos cm prim<;>iro logar toda e q11alc1uer que inflncm as suas massas e as suas distancias. A 
acçao de calor que a Lua sobre nós possa cxerei- esta lei estão sujeitas a L ua e a Terra; e como estes 
tar. Os naturalistas tem feito numerosas e atUra- corpos e~tâo assaz proximos (comparados com os mais 
das . e~pcriencias , com instrumentos de snm ma sus- corpos celestes ) segue-se que o effeito de suas at­
cept1b1hdade de indicação para descobrir se a Lua trari,:Õ<'S é con~illl'nwel. Com effeito da attracção da 
nos envia raios calorificos. Todos os seus trabalhos J.ua sobre a terra dependem as marés. A rc\'olu­
tem appresentado resultados negativos; e ~ hoje uni- c;ão da terra 11ohrc seu ei:..o em 24 horas, e as di­
~ersalmente reronhecido que a Lua não transmitte versas direcções em qne appre~enta sua supcrficie á 
ª 1:erra quantidade alguma de c.llor. Lua, são c\·identemente as causas d!'ste phenome­
• ~111 quanto aos etfoitos da luz q11e nos reflecte, no tão reó11lar e tão espantoso. 1\este ponto con­
e 1~ualmente demonstrado que esta não in\'olve cordão perfoitamcute a theoria e a ob~en·açiio. 
acçao a!guma. chimica. O liydrochlorato de prata é i\1as a influencia da Lua sobre o ttuido atmoo;;­
uma sub:.tancia excessivamente sensível á operação pherico que <-ircumda a terra é ainda muito pouco 
da luz, e exposta á operação da luz solar, de bran- conhecida ; e tão vigorosamente se contesta sua ingc­
ca q_ue era, immediatamente ennegrece. Outro tan- rencia nas mudanças do tempo, co'Ilo por outros é 
to_ nao lhe acontece com a luz da lua, perante a qual asseverada. Havia já muito que os philosophos tinhiio 
nao perde. sua c?r: supcrci\iosamcnte annullado a in~uencia das pha~cs 

Os clfo1tos ph1s1cos da luz lunar tem sido obje- lunares na,, vicissitudes do tempo - quando cm tem-
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po$ que p1>dê1u1>s diier UOS50S , Lamarck, Poleni , 
e Toaldo , b~seado!' em ob!lervações continuadas du­
rante longa serie d 'anuos , se osteutão os campeôt>s 
da influencia da Lua nas mudanças. otmosphericas. 
Não pcrtendemos emittir opinião ne::ite ponto , que 
iOmente o tempo decidirá ; mas appresentaremos , CO· 

mo curio~a, uma tabella colligida das observações re­
feridas , que , com mais imformação a este respeito . 
a:! pode ver nai; :Uem. da Acad. H.eal das Sciencias 
de 1 iitboa. 

:\fas note-se , que esta theoria não abrange a quct· 
/idade do tempo; (!lia não pertende determinar que 
fa.rá bom ou máu tempo; e limita-se a probabiti· 
</arlc d'uma 11iudu11ça. 

G1·aos de p1·obabilidade das mudanças de tempo. 

Em Lua No\•a. . . . . . . . . . . . . . 6 para L 
--- Cheia .............. 5 .••• L 

--- N'ova } i .... . ... . 
--- Cheia ~ ......... . 

--- ov.a l " ........ . N 
} 

: 

-Cl.cm <·· · ······· 
Perigea ............ . 
Apogca ...... ... •. .. 

l~pocha em que a 
Lua está .... . . . . 

;33 
10 

1 
l 

7 
8 

1 
l 

7 l 
4-! .. 1 

feitos incomparaveis , e as<1ombrosas f11çnnhas ira· 
nhára o honrwo appellido de .tem pavor. No ser·· 
viço de seu Rei havia-se sempre distini;uido, mns 
co·nmettendo um crime, cuj a nature;-,a Íl!;noramos , 
linda que alguns affirmão ser a morte de um gran­
de valido d'.St Rei a qnem tl'atãra em desafio , niio 
s.e teve po1· seguro em terra::. de D. Affonso, ~ 
•e fugiu para o A lemtl~o com muitos homisiaf.!os e 
gente perdid3, owle de rouhos se snstent<1viio, in-
1uietaodo n ;\louros e Chri •tàos , e ~l'ndo nestas 
empre~as tão temerario e dt>uodado, q•1e e•palhan­
do-se ainda mais a fama de sf'u nnme , muitos a 
elle se vierào juntar , e cm tão grande numero , 
que breve chegou a t er <1'1iuhentos e rincoentn de 
cavallo , e grande conta de pé. .Já não atacava 
t-scondido como ~atteador, mas pnblil'amente dav;i 
n·bates como inimigo fa\Ort>cido da fvrtuna ; e ein 
C!'rtos lo~•ares lhe da,·:lo os i\1ouros, medid;,s de 
pão e ce-vada para que os não eocommodasse. Pas­
sado!> tempos, conheceu Ger:irdo quanto crn indec<>· 
roso a seu nome e fé um tal officio; e então pro­
c·urou traças de faier e~que.:er seus damnos, e lu­
crar de no,·o as graças d' EIHei. Procurou um fei -
to por que se tornasse util :\ patria e :ig-radecido do 
:\!onarcha · tal foi. cobrar a cidade d'Evora do po· 
der 11e Mouros , antijl;a rnorada de Sert01fo , e u1n:l 
das mais nobres do fleino. 

Ardua era a tarefa , e de difficil execução: pois qut> 
No eq•linocio :l~CE-n<lcnte. . . . . . 3t. . l mais se havia de fazer por manha e ardil , que por 
N · · d d ·-'>.=J- • l força de combates, e se b,1ldados lhe fos~em 0:1 o eq 11111oc10 c~cen cn te. . .. . . ., 
L unistir io J3orPal. . . . . . . . . . . . 2~. . l projecto:. , coutra elle se conjurarii?o todo~ os i\ll}u· 
I .nnisticio Austral. . . . . . . . . . . . 3 . . 1 ros do Alcmtéjo que então o haviào como amigo. 
Quartos Crescente e .Minguante. 2*. . 1 T udo isto conheceu G erardo, não lhe escapárã() 

Donde se vê, por exemplo, que em quãlqner L nn r iscos , nem obstaculos, mas nada <:stn•meceu aquel­
No'a ha a probabilidnde d'uma mudança na razão de le forte co1açiio. Vi,·ia elle e sua f!<•nte em cm:-
6 contra 1 ; e na L ua Nova Pcrigea esta probabili- tdlo que fundára na serra que ch:un~) de JJJonte­
dnrle é de 5S contra 1. mouso , cujas ruínas ninda boje se \êem , ccmser-

A maior parte dos naturalistas mndernos r ejeitão, vando em si o nome de seu fun dador, e para exe· 
como i<uperstições e creuças d'i~norantes, as vulga- cnc;âo da traça que havia imaginado, tomando só 
re... 01 iniõPs de serem certas phases da lua mais cinco de scu3 companheiros , e deixando os outros 
favora' eis para sement<'iras, para a matança de ga- se foi á cidade de E,·ora , sob pretexto de fallar 
1fos , pllra colhimento de fructas , pesca de mari~co ao ale3ido della cm important<l negocio. Duvidíirão 
&c. : assim como da influencia da lua em doenças e os l\louros a principio de o deixar entrar; m:u co­
suas crises. E sem duvida que [t maior parte dos mo o enx<'rgassem mal acompanhado lhe franq ueá­
decnntatlo> axiomas a estes propositos não são senão rão a porta. Persuadiu Gerardo ao Mouro que vi· 
erradas e:otplicaçõcs de phcnomenos, que se devem nha alli com o intento cle com elle fazer liga, a 
a cau~as mui differentes que as que se lhes a.ttribuem, fim de se defenderem de D. AfTon.so que já os a!' · 
mas que 11a ruaior parte da5 \·t:zes accompauhào, e sombrava _com o brado de seus fe1~os e vozes de 
po~tanto se equivoclio, com as vcrcbdeiras. suas tençoes. De taes .f 1·:i:es e m~1os u:;ou Gerar-

0 pri\ ilegio do philosopho é duvidar de tuilo cn-1 d? que deu o Mouro rn te1ro. cr<'d1to a quanto ~lle 
j& d"mou•traçiio lhe é occnlta. Por nm lado . ('li" disse, . e tratando-o co~o :mugo , o teve c~ms1go 
võ !eis ; craes de irre:.i"ti,·el força_ e opiniJes de ,,e. do~1.,; du~, nós ~1uaes pode Gerardo descnl.mr !le.11 

culo,, qne !te dizem baseada>: em obsen ·açõcs que, pe· I ammo , .e. cxa~:nar miudamente a fortaleza da <::­
lo outro , ninguem regist rou. E Assim não poucos dade, v1g1l:mc1a, rle sua g1~rda , : toJas as roa11 
~iio aquelles que rccu~iio allegar seu j uizo até que c?usa:; toca? tes a sua defe~sao. ~ntao assentou com· 
observações reaee veohão enfo rçar ou des truir a !! alie- sigo o ardil de que h_av1a se~· v 1r-se , o qual nun· 
~da~ , .- e a theoria lh<'s mostre 0 limite em que a ca de outro fiou , senao de s 1 mesmo , e volt:md <> 
miudeza~ da creação cessão de !:cntir as leis dos ao castelto .~rcpa:ou a :.ua gente , e se põt em cam· 
rrrandcs phe:iomeno:> do systema do Uuiver ·o po sendo Jª nc;ile. 
• < " • Seguiu o denodado Gerardo , caminho difTerente 

GEnAnoo G rnALDEs, ou o CAYALLEirtO 
SE.\I PA \"OR. 

R~INANDO em Portugal D . Affonso H enriq11e1, 
houve um homem do geração illustre , natural da 
Beira , chamado Gerardo Giraldes, q11e por seus 

do de E vora , o que sabido dos .Mouros, cuidárie 
t>ra alguma cavalgada. que em terra de christã09 ia 
fazer como de usança. 

Na. seguinte noite voltou Gerardo sohre a cida· 
de de E,·ora , e chegando a pouco meno~ de meia 
legoa , se deteve detraz de um cerro emboscado en· 
tre matas , e alli descubriu á sua gente o intento 
- ---------------- - ------

--- ---- - - -- tá aoNortc 011 ao Sul da sua orhita referida ao Nor10 e a& 
. ( •) A lua é perigra , quando em sun orbita está o mn- Sul da terra. Esbu cpocha~ »s~:m como a~ dos tq11iRo«Wa 
1~ pt>rto da terra, e <•pogra, quandv C>llÍ o mms lougc. A ( 1empo em que clla corta u orbita <la tt!rra a roda ili) 
pa1a1ra lunisticio indica o pvnto da orlJita 1lu lua mai~ uffh-1 ::.ol) enc-011tr.\o.sr cm muito" AL11u11vcJ.. e.rrang.-aos t<11l­
taJo du t:qu•dor, e e.te é B~lld ou Au~trul segundo a lua ta· g-..res , - ou ll:b .Ephemc:ridc•. 

1 
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que levava de ganhar Evora , e ordenando-lhes o 
aguardassem ah1 com o maior silencio, e se occu­
pas~em entretanto em cortar páus daquella mata, e 
aftiçoa-lo~ á maneira de tr.inc.is , pai a o que de­
pois se '·iu ; em quanto elle sem companhia ia des­
cubrir as vélas de uma atalaya , onde estava por 
sentinella um Mouro com uma filha sua , e dahi 
quando sentiiio algum rumor , fazi ão signaes a ou­
tra torre da cidade , e avisa.vão o que convinha. 
Cobriu-se Gerardo de ramas para se não differen­
çar do arvoredo , e chegou junto da torre , a tem­
po que o l\Iouro e a filha dormiào, estando ella 
enco~tada a uma janella unica porta de entrada , 
e para onde se subia por uma escada de mão , 
que dentro se recolhia tanto que subião ás vélas. 
Animou-~e sobre maneira o ousado cavalleiro, ven­
do-se assim favorecido da fortuna; e lançando de 
si a rama subiu m•lÍ prestes pela parede até á ja­
nella onde a Moura estava , e chegando-se a ella 
a lançou sobre os penedos em que a torre está fun­
dada , com tal ímpeto que logo perdeu a vida; e 

Grande foi o despojo , e delle fez Gerardo um 
brilhante presente a O. Affonso , e aos seus arnl­
tada recompensa. Por este feito denodado e teme­
rario lucrou o valente Gerardo Giraldes o perdão 
de seu crime , a estima de seu Rei , e a admira­
ção da posteridade ; e na cidade d' Evora legou elle 
aos vindouros padrão duradouro de seus altos feitos. 

E' esta illustre acção que inspirou ao nosso su­
blime e patriotico Camões a seguinte estancia. 

Olha aquelle que desce pela lança 
Com as duas cabeças dos vigias , 
Onde a cilada esconde , com que alcança 
A cidade por manhas , e ousadiru:. 
Elia por armas toma a similhança 
Do cavaJleiro , que as cabeças frias 
Na mão levava : feito nunca feito 1 
Geraldo Sem-pavor é o forte peito. 

Camões. C. 8.º est.ª 21. 

'VENTRILOQUOS. 
achando dentro o páe entregue ao somno , lhe cor­
tou a cabeça d'um só golpe que levou junt:i. com 
a da moça para indicio a seus companheiros de sua 
boa ventura. E chegado que foi aos seus, apartou TECHNI CA.:lrENTE faltando, tem-se dado o nome dºen­
Cf'nto e vinte de cavallo, para que fossem fazer tri- gastrimy1mo á vent1·iloquia, ou faculdade de fallar 
lha para a parte opposta· até ouvirem o rumor e demaneiraque a voz parece sair do estomago ou ao 
grita da. cidade ; e elle com o rest.ante da gente ventre. Os mais antigos authores tiverão conhecimen­
sc foi direito á torre d:mde fez signal aos mouros , to d'este modo de fallar. 
com o fog-o que accendeu, que haviii.o christãos 03 sacerdotes impostores do paganismo recorré­
contra aquella parte. Grande foi o alvoroço na ci- rão muitas vezes ao ventriloquismo para enganar os 
dade , e o alcaide e toda a gente, postos em som espíritos credulos e supersticiosos. A Pythonisa, as­
de guerra , !>airão ao rebate ; e certificados pelos sentada na sua tripode , e fingindo estar possuída 
escutas e descubridores " que havia gente de ca- d'um füror divino , era frequentemente uma habil en­
vallo no campo , ainda que a trilha não era de mui- gastrimytha ou Yentríloqua. 
ta copia " sahiu o alcaide féra de muros com a Não é nosso animo entrarmos a explicar scienti­
principal gente de armas, cuidando fazer uma gen- ficame nte o ventriloquismo ; diremos sómente que a 
til cavalgada ; e com o alvoroço de seguir os Chris- incerteza com respeito a direcção que segue o som, 
tãos não advertirão em fechar as port.'ls , nem hou- é o fundamento da arte do ventriloquismo. Para que 
ve quem se temesse de ser acomettido. :\las Ge- alguns dos nossos leitores pouco familiarizados com 
rardo acudindo pouco depois de o alcaide ter parti- o poder d'est:i. arte , possão conhecer até que ponto 
do , se assenhoreou da porta da cidade, e metteu chega a illusão que produz um habil ventríloquo, va­
por ella a sua gente, sem motim , e sem a escu- mos referir alguns casos de data antiga, e outros bem 
ridiio <la noite deixar vêr o que era , nem recoube- modernos : talvez clles sirvão p3ra se acautel!arem 
cer aos Mouros ser gente contraria senão a tem- d'aiguns impostores. 
po que ais mortes € destruição lhes descubrirão a Um especieiro de S. Germão-en-L aye, em Fran­
vcrdade. Era grandíssima a confuqào , porque os ça, chamado Saint-Gilles , entrou n'uma occasiiio 
Christãos mcttiâo a espada a quanta gente se lhes n'um convento visinho para abrigar-se d·uma tem­
offcrecia , sem perdoar a grandes nem pequenos ; pest:ide. Os religiosos estavão lamentando a morte 
e ;.e achavão alguma porta com ferrolho corriào-no d'um membro da sua communidade que ar.abaYa de 
para que os moradores não podessem acudir aos ser enterrado. De repente o~ve-õ.e uma voz gemebun­
<fUe appellidavão por soccorro, e as outras que ti- da que vinha do tecto do choro explicando o estado 
nhiio sómente arruellas, mettião-lhe por ellas os páos do defunto no purgatorio, e reprovando a falta de 
feitiços qne trazi~o já para este fim , e tão pres- zelo dos religiozos. A noticia correu logo por todos 
tes se fez tudo isto que quando o alcaide soube do os angulos do convento ; reunirão-se os padres na 
engano, já os nossos estavão senhores de todas as igreja ; a voz continuou a ouvir-se na mesma for­
f?rça,;, e quando quiz dar vo~ta para a cidade , achou J ma. repe~indo seus lamento~. Então os religiosos 
Gerardo o a ~eus companheiros que lhe defendêrão 

1
. che10s dum temor santo a1oelharào-se e cantarão 

a port..'\ rom admiravel esforço e galhardia , e os um solemne de p1·of1mdis : durante os intervallos 
entreti\•crào ás lançadas att- que chegárão os cento a alma do frade manifestou seu agradecimenlo por 
e vinte que forào fazer a trilha, e dando-lhe pelas aquelles pi~dosos exercícios. O prior do convento ren­
costas 0:1 rompêrào, e poserão em desbarato , ac- surou depois o moderno scepticismo sobre as 3ppa­
cresccntando nelles o temor, não só o damno e per- rições , e Saint-Gilles teve bastante clifficuldade em 
da da ddade, mas a confusão da noite , e gritos co1wencer aos frades que tudo aquillo tinha sido 
elas mulheres e meninos; e desc.onfiando já de co- um engano. 
b_rarem o perdido se poserão em fugida tendo para Outro \'entriloqno , Luiz Barb:mte , moço da ca-
i.1 que dimtro da cidade era D . AffoMO· mara de Francisco I , empregou a sua arte com mais 

Não cnrnrão os nossos de segui-los; mas entra- proveito. Namorado d'uma linda e rica rapariga , pe· 
dos que foriio na cidade, acabá1·ão de assegurar ai- diu-a em ca~amento , porem os parentes d'e\la o clt>s­
gn~as e~tancias fracas ; e começárào depois de ir prezárào. Hav endo morrido o páe da menina, P-ar­
abr~ndo cada porta, dando licença aos :\louros de bante foi dar os pesames á viuva ; porem logo qne 
se irem onde lhes aprouvesse, só com o vestido que elle entrou ouviu-se a \'OZ do defunto que dizia á 
em si ha \' ião. · 
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viuva. " Eu te ordeno que des em casamento a. mi- Todos estavão stupefacto;; quanclo ~e Otl\·e ul'!1a voz a· 
nha filha a Luiz Barbante , homem rico e honra- guda pedindo socorro, fora da buca: de p,·esM. que me 
do , e porque eu a neguei em vida esto u agora a ajfogo ..• O birqueiro e .\l. Comte despem-se 
soffrer os mai"> torri\·cis tormentos. Obedece , para- e se lançào ao rio , o grito continua a ouvir-se 
que tt-u marido possa gozar d'uma paz eterna ,, um:i vez d'um lado ; outra d·outro lado da bar­
Uma ordem tão tremenda não podia deixar de ser ca; depois de vãas diligencia~ o barqueiro diz que 
executada, e Luiz Barbante casou com a rapariga. I o homem t!:1ha ido :io fund.J , e volta para o 

'.\las como não era tão rica como ~inha dito o barco com M. Comte : todos pensio que era o la­
defunto • foi á cas:i d'um tal Corou velho banquei- drào a quem Deos tinha castigado. f inalmente che­
ro de L eão , muito avarento , e usurario . Duran- gão a Mâcoo , o director <lo thei•tro pergunta ·ao 
te a visita introduziu com muito geito a conversação eapitão por )1. Comte, e logo se de~cobre o mysterio. 

O Jumento 1 erolucio11ario. 
d'espectros e demonios , de apparecidos e almas do 
purgatorio ; depois durante um intervallo de silencio, 

onviu-se a voz do páe do avarento lamentando-se O mesmo célebre \'entriloquo estando em Chalons 
de se ver no purgatorio • e pedindl> ao seu filho l{Ue viu vir pela e~trada de Bourg um lavrador monta­
º libertasse de tantos tormentos dando a Luiz Bar- darlo n'um jumento. De repente , a imitação da ju­
bante uma quantia de dinheiro para remir Christãos menta de 13alaam, o jumento do rustico começa a 
cattivos em Argel. O avarento foi ameaçado c~m foliar a seu amo <l'esta sorte: " Abaixo, maroto, 
os castigos eternos do iflferno se não expiava assun do contrario te mato :igora mesmo ; já eitou cança­
os seus proprios peccados : mas tal era 0 amor do do de levar-te , justo ~ que tu tambem me leves . 
banqueiro ao seu dinheiro que 0 ventriloquo se viu Viva a !ibei·dade, a iguuldwle e a Jrate1'nidade. 
obrigado a fazer-lhe outra Yi~ita. N'esta oceasião não A estas funest2s palavras que tanto saugue custarão 
sómente o páe do velho• senão todo:1 os $Cus defuntos á França , o lavrador cae aturdido, e levantando.se 
parentes começaruo a altos gritos a pedir misericor- pouco depois cheio d'c<panto corre a deitar os bofe:i 
dia e a ameaça-lo • em terruos que 0 banqueiro fi- para denunciar a pulit·ia .,eu jumento. Entre tanto :\l 
cou atterrado e deu ao ventriloquo dez mil cruzados Comte monta a cavallo no mt>s-ro animal , alcança 
para remir cattivos; porem elle não teve escrupulo o labrador, tranquilliza·o, e dálbe un.a reça do va­
em o~ guardar para si. Quando o arnrento chegou lorde cinro francos. 
a saber o caso, fi cou tão arrenegado que morreu 1 A D .

1
. . 

/ 
"d , lad -

e pa1xao. · d . _ 1 1 t!{encui t til a pe1os roes. 

Os ventríloquos do secu\o XIX tem aperfeiçoo.- A dilig<>ncia de Chalon; a )lacon ia cheia de passa-
do a sua arte até um ponto que parece incri,·el , geiros e entre ell<'s um judco ; já havia mais de meia 
imitando dialogas de muitas pessoas a um mesmo 1 hora que >iaja>i'io de no·rte quendo ouvem aQ voze5 
tempo , e sem fazer mover o~ musculos da cara. de varios ladrões ; a bolç·1 ou a ,·ida 1 O vQlieiro pá-

Os que mais se tem distinguido em França e ln- ra ; lo""O uma voz na portiuhola manda entregar o 
glaterra são Fi~z-Ja~es e :\L_ Comte: eis aqui algu- 1 dinhei;o, relogios, aunPis & , :\l. Comte qt~e era 
mas scenas curio~<\~ d e~te ultimo. um dos pas~ngriros recebe o dinheiro de todos para 

ScENAs DE V.ENTRILOQ01s~10 DE 1\I. Co:-.1n:. 

Um Commissai·io ele Puticia e Gendwrmas 
mis ti.fiem/os. 

o entregar ao ladrão. Em seguida, uma voz de Stentor 
grita dizendo, C'~t.1 born , volieiro , podes partir. Ej­
le faz voar os ca\·allos. Assim que pas"ou o p1·imeiro 
susto todos eri\o d'opinião que o maldito judco era a 
causa do roubo , e log·o que se apearão o denunciá­
rão aos Gendarmas encarregados d'examinar os pa:.­
saportes. Entíio Nl. Comte tendo compaixão do filho 

No <lia 5 de Julho de 18 ! 4 1\1. Comte embarcou de I srael confessa ser ellc complico dos ladrões e 
em Leão de França com a sua familia ás 3 horas da entrega os objectos roubados. Os Gendarmas o 
manhãa parn ir a Chalons. üs passageiros ficárão lo- levão preso , e declara que os Reus complices estão 
go adormecidos ; e o habil pbysico começou sem per- n'uma estalagem qne ello nomea. Sendo conduzido 
der tempo a fazer uma das suas. A vario!! officiaes a ella logo que entráriio no palco, o ventriloquo co­
tirou-lhrs a cruz da legião da honra, e o relogio; a meçou a gritar : Ola ( Trigan , Polaco , Delatour , 
uma linda dama o ret1 ato do ~e11 amante e a cadeia Joan hão, Poncla promptos , cada qual para o seu 
d'ouro; a uma velha devota o li no das orações e os logar : varias \'Ozes saem da adega e dos celeiros ; 
oculos; a um padre as fh-elas de prata. A medida já cá estamos, querido La Rissolle, promptos par.a 
que vão accordando todos. se queixão de 1~1e lhes fal: o quo nos mandar. O sargento e os gendarmas cor­
ta alguma cou3a ; a dama Jnlga que o offic1al que esta rcm a adega e aos celleiros ; mas durante este tem­
ao p~ d·ella lhe tirára o retrato, ~o official pensa que 1 po o ventriloquo passou a casa do prefeito , que o 
a dama ten:i a sua cruz. No meio d_o barulho, M. recebeu com agrado. Escusado é dizer que os gendar­
Comte fingindo accordar em aquelle mstante pergun- mas ficáruo pouco satisfeitos com o chasco. 
ta c!e que se trata, e querendo <;aher as horas que erão O L d ~ L . d 

. d lh " 1 1 . 1 e a ruo og1 a o. se queixa e que e xa ta o re og10 e um annei- a-
sualmente estavão embarcados o Commis::ario da P o· N'uma das suas viagens M. Comte desceu ela c..ir­
licia d~ Mâcon e varios Gendarmas ; o Comrnissario rnagem para passar um momento pelo bosque de 
manda a todos qne examinem as algibeiras virando- Bondy: um honrem que esta''ª a cortar lenha pe­
as para afora ; porem nada apparece ; obserrnndo isto de-lhe um cruzi.do no,·o , e como Cumte não o qui­
diz que o ladrão para não ser apanhado tinha deita- zesse dar , o rachador se lança a elle e pede-lhe a 
do ao rio os objectos roubados. - Para que não digào bolça ou a vida. O viajante pára com a bengala o 
que entre nó;; e<1tá o ladrão , todos os Gendarmas l' golpe que o ladrão lhe dirige, e ao mesmo tempo 
e eu mesmo v:imos mostrar lambem as nossas algi· grita : aque del-ltci, D enizart , Laviniere , Baq~o­
beiras. - Qual não seri..l a sorpressa geral ao ver que let , Alibrutal , Godiveau 1 Ao mesmo tempo varias 
o Commissa1·io tinha nos seus bolços o retrato e a ca· Tozes respondem a esta chamada: o ladrão que 
deia da dama, o 1·elogio e o annel de M. Comte, 1 n ão esparava tanta gente em aquelle sitio solita­
e os Geudarm:i.s todos os outros objectos roubados ! rio, julgou-se_perdido e botou a fugir cheio de me<b • 

1 



PORTUENSE. 

PnoBL &~1As LE GNOtllONlCA , 

OU ART E DE b \ ZER R E LOGIO'l O E S OL. 

JuLGAMos que algun~ dos mais. essen~iaes proble­
mas pari\ a construcçao de ~elogios de ~ol '· tr~tados 
d'uma maneira simples e despidos de mm11c1os1dades 

VIII 

scientifica~ , serão d'interesse psra grande numero de 
nossos lt1tores. Escolhemos para nosso guia um 
excellente tratado por .Mr . .Mollet, para a intelligen­
cia do qual pouco mais se exige do que o conheci· 
menta da divisão do circulo em 360 grãos , de ca­
da gráo em 60 minutos , e cada minuto em 60 
segundos, as3im oomo o uso da regoa e do co mpas~o . 

lY 

II Xll Xl 
X 

1. 
Traçar mna Li11ha ... Yo1·te-Sul sobre i1m 

plano horizontal. 

Depois de nos termos certificado por Yia d'um 
nivel qualquer , que o plano escolhido e,,lá bem ho-
1 iwntal , tomaremo~ nelle um pont-0 , do qual , como 
centro , Jec;creveremos rnrios circulos , de varios dia­
metro~ , e no referido centro fixaremos , em direcção 
bem perpendicular ao plano, um \•ar1\o <le metal d'a. 
gumas polegadas de comprimento ; e pela manhã em 
dia sólheil'o , á mt>dida que a extremidade da sombra 
do varão fôr tocando a circumfercncia de cada um 
des~es circulos concentricos iremos marcando os pontos 
<'tn que estes encontros ti\·erem logar. De tarde a som­
hra do \"arão irá tocando as mesmas cirrumferencias 
( cm ordem iuvcrsa da que essa somhra pela manhã 
'wguira; i : e. tot•and(l, em primeiro Jogar de tarde, 
o c·irculo qne de manhã tocára ultimo , c as~im suc­
CPs!-ivamente) e marcaremos da mc~ma forma os 
ponto!! deste no,·o en<:ontro. Dividiremos em dous 
an·o~ iguaes cada arco maior comprehcndido entre 
os dous pontos marcados em cada circumfcrencia pe­
los encontros de ma11hã e de tarde, e arharemos que 
º" meios assim determiliados de cada arco grande , 
estão m uma mesma linha recta , que pas~a pelo cen­
tro de todos os <:írculos. Esta recta é a linha Norte­
Sul ; ou a l\Jeridiana , porque marca o Meio-Dia. 

Em 1·igor uma nni<·a cirrumfercncia bastaria , na 
qual , marcados os pontos <los encontros de manhã e 

de tarde, e dividido o arco resultante do modo referi­
do, acharíamos um ponto da meridiana, e como esta 
deve nece~sariamente pas~ar pelo centro do circulo , 
teriamos dous pontos, suffirientes para seu traço. l\las 
como pode acontecer que n'uma unica observação de 
manhã e n'outra de tarde haja alguma falta de exac­
tidãv , e como demais pode ~er que o tempo não 
dê 1-0gar a uma das duas observações, é costume bem 
entendido o tracar varios círculos com o mesmo cen­
tro e diametros diversos. Desta sorte obter- se -hão 
varios pontos , que excluirão du;idas sobre a exacti­
dão do r esultado, se se achar que são situados so­
bre uma me,..ma recta que pas~a pelo centro; e quan­
do houver alguma divergcncia desta linha recta pode 
tomar-se um meio termo entre uns e outros pontos, 
e desta forma obter a linha meridiana correcta. 

Em \ez do ,·arão de m<'tal , a extremidade de cuja 
sombra é !'empre mal distincta , é melhor empregar 
um gnomon , que "em a ~er um varão terminado 
por uma chapa na qual se tenha furado um burnto 
pelo qual podem pa~~ar O! raios do ~o!. ;.\]as é 11t•s­

te caso essencial que o C'<'ntro deste buraco e o 
. ct'ntro dos circulos concc-ntricos e:.tejào na n't!'ma 
linha perpendicular; e devC'm marcar-se os pontos 
de encontro de manhã e de tarde fazendo uso do 
centro do circulo lumino~o que o referido buraco 
formar no plano horizontal. 

O methodo que temos exposto, e qn<' se chama das 
A lturas Con·esponde11tes , é fondndo na supposição 
de que no inten·allo enlrc a~ obsenaçõe~ de manhã 
e de tarde , o wl descrc\•êra um are.o paralello ao e­
quador, e que sua distancia ao mesmo o eqnador , 

, 
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ou sua declinação , á durante este tempo sensivel­
mente a mesma. Mas esta supposição sómente nos 
(a) solsticios se realisa : em tod:i outra epocha do 
anno a declinação do S'll varía d'bora em hora ; nos 
( '1) equinoxios esta ,·ariação chega até ser d'um 
minuto de grno para cada ho1a. Donde resulta que 
no decurso de quasi todo o anno • quando de tarde 
a sombra tem o mesmo comprimento que têve pela 
manhã, o sol está com effeito na mesma altura so­
bre o horisonte , mas não em igual distancia da me­
ridiana ; quando elle percorre os signos (e) ascendm· 
tes estará de tarde mais afastado da meridiana do 
que pela manhã ; e quando percorre os signos (d) 
descendent'!s estar:l menos affastado de tarde. E 
portanto a linha que di '"ide os arcos marcados pelos 
dous encontros da sombra em duas partes iguaes não 
será a verdadeira meridiana senão no tempo dos Sol· 
sticios. Se empregarmos nosso metbodo em outro 
qualquer tempo, a linha que obtivermos affastar-se­
ha da verdadeira meridiana ; mas esta differença será 
sempre tão pequena que a linha obtida, nos casos 
mais desfavora,·eis, indicará o meio dia com a inexac­
tidào de mui poucos segundos. 

... e porem se quizesse ter uma meridiana que ti­
ves~c toda a possível exactidão, seria mister adian· 
tar ou retardar a observação da tarde d'um certo 
~paço de tempo que faria exactamente correspon­
der a observação dç tarde ao momento em que o 
~ol estivesse tão distante do meridi:\110 como esta,·a 
na ohsrrvação de manhã. Daremos em no>~o n.º se· 
guinte uma T aboa pela qual se podem saber es~es 

e•paços de tempo. 
II. 

T mçar a.y linhas homrias snbre twi plano 

hoi'isontal. 

J. :\Jarcar-se·ba pelo methodo exposto no f roble· 
ma primeiro uma linha meridiana. 

2. Em qualquer ponto A desta :\fori•liana (veja­
r.e a figura) cle,•ar-sc-ha perpendicularmente ao 
plano uma vara metallica' ( de 3 ou 4 policgadas 
de comprimento , ) a que denominaremos o fal· 
1 0 ,,tylo. 

3. Pelo me~mo ponto A , r no plano hori~ontal , 
tirar·se-ha uma perpendicular á rneridiana AB ; 
a esta perpendicular dar-~e-ha um comprimento 
igu:il ao fal.w M!JIO. 

4. Na extremidade B rle.,ta perpendicular • e do 
lado do Sul , far-se-ha um angulo ABC egual 
ao complemento da Latiditde do logar ; isto é , 
um angulo que seja a differença entre essa lati· 
tude e 90 g-ráos. Ko Porto cuja latitude é mar­
C'ada nas Ephemerides 41 gráos , 8 minutos , e 24 
segundos, o :mgulo ABC deve ser igual a •i8 
gráos , f> l minutos , e S 6 segundos. O mesmo a.n· 
guio sen·e , com sufficiente exactirliio , para as 
\ i~inhanças <le~ta cidade. O lado BC deste an· 
g11lo irá encontrar a meridiana em um ponto e . 

5. No ponto C fixar-sr-ha o stylo 't:e1·rlaclefro , que 
se deverá incl innr sobr~ a E"Xtremidade M1perior 
do falso stylo e nelle terminar. Desta sorte fica­
r:i a aresta do verdadeiro sty!o na direcção do 
Norte. 

6. No ponto B lernntar-l\e·ha uma perpendicular 
sobre BC , que irá encontrar a meridiana no ponto 
M . Por este ponto M tire-se uma perpendicu· 
lar MN á :'\ler idiana. 

(a) Pelos dius 21 Junho e 2'2 Dezembro. 
(/J) Pelo diit :.!:.! de St-tembro. 
(e) D1:sdc :.12 J>,•zembro 11tÍ! 21 Junho. 
(d ) Desde 21 Junho at~ 2:.! Dezembro. 

7. Tome-se sobre a meridiana de~de o ponto M , 
um comprimento MB' igual a MB ; e do pon­
to B' como centro, e com a abertura de compasso 
E'M <!e,;cre..,a-se um semt·Circulo que se deverá 
fechar com um diametro parallelo á linha MN. 

8. Divida-se esta semi·circumforencia em 12 partes 
iguaes • ,e pelo cE:ntro B', e os ponto:; de divi­
são assi;n manados , tirem-se rettas que v:io en­
contrar a linha MN em varioq pontos. 

9. Por e~te>1 pontos d'eucontro com a linha MN , 
e O centro C , tirem St! linhas , que serão as pedi­
das para cada hora. E com eff~ito, a sombra do 
stylo verdadeiro , q11ando tocar ne~sas linhas mar­
cará as horas. As da tarde ficarão á esqnerda 
da meridiana para quem está virado para o Sul; 
as da mauhã á direita. 

10 Para ter a linha das l!leÍ:J5 horas, di \•ida se 
cada um dos 12 arcos mencionados em 2 partt'!'; 
por esses pontos de divisão condu~ào-se linha" re­
ctas até MN ; e pelos pontos nesta marcados • 
e o centro e tirelll ·f;e linha~. quo marcar:io as 
Meias horas quando a sombra do i;tylo rtC'lla~ t<J· 
car. Da mesma iorma se determi11ar1ào as hnhas 
dos quartos d'hora. 

i\J.iN UAL l:.:>CYCLOPEl>ICO. 

para uso d1•' F.'""'"s'r fns/rurç~<> Prímurio : p<>r Emilio Adiilktt 
Jl(ontet•erdc. :l. • Ediçüo u,1gn1entacla. ;\Jor,11?S - lld Cor. 
<toaria; S.llltOS- Carr•11cl1 n. 0 ~. 

UM livro. t•omo este: com c1ue o S1, r. l\1ou•everde brindou 
11 nos~a lustruccâo Prini.m .. , er.i, b.t inuítu, de'eJat!o : 
porqne itffii1·tiva er:< a iµ-uorancia •·0111 (Jtle d .. ,, .. s E-. ·l1oh1s 
se Faía em rt'laçáo a numcnN1s C"Oll~u. 1·0111 <1ue o homem , 
cm sua posiçi10 moral , Mll'ial, e pby~ic•a. 1lu1riamE-nte s t 
vê em co11tacto. No p1·q11o•110 \'olu1111• a (jllt' rt·feri111os l'll­

co11trarüo º' l lírcctort', 11.•~ t:;,cliula~ l ' mnarrn~ clan1' e 
compendio-as irlé.<S ~obr ... todo~ 11q1u:llcs ••-~umpt~· gt ra­
l'~ sem 1·u10 conhec-tml'nlO todo o prco~rt''>SO rl11 111•trul'· 
çli~ ulterior ~erá infundado. O li.vro tem sidv tão ,1 u~ra­
mente appn•1·1ado, (como bem o 111d1r11 a _ extrueç"? rla 1.• 
Edição de :!100 excmplures,) e tunto e t.10 mercc1rl11men­
t e elogiado, <tt•l' julgamo~ escusado e>..11ender.110:< a e•lt' rl'3-
pe1to, e mai' sen·iço fazt•r em proveito d'aquelll'• rlr 1111•­

so• leitore~ que o uão tem visto , em 11po11t.1r.lbcs 11111 

rl!;umo indice das materin.s 11elll! truta<las : 
D etlniç:io d ' moral, em g~r:1l, e expliraçât1 do• deveres do homem 

Explicaç•o ãcerca do Unh er.o, Sol, &trellas. Planctn , 'J erra , 
Lua, Echp..e.. Cometa>, Calendario, tl1ff~rentes sy•tenld• do Uni. 
,·er.;.o, E1C"tat'nto~. Su,·ens . Chula, NeH~ e granizo. do .Mar, do 
Homem. da• diffi?rente3 raç3~ de homens . H1 1totia Namnd. RL"ino 
Animal, Relno Vegetal, Uerno Mineral , Po\O.$ mah cclelJre. Ja.i11 -
lll(Uidade, llellgi3cs em que •C divirle o Globo , 1.ingu•• pli1111par, Ja 
antiguidade• Líng uas princl(\l\Ct existente", Hesumo _da Ornmmattca 
Portugueza , Ortl.ographh•. Pontuação • O• a.te Sab10> da hrc-.:1a, e 
suas max.nn.&1 pnocipaeâ, A~ .ete maraülh._ do Mundo. Re.umo d., 
hrithmet1ca. Resumo de Gtograpbia mod•m·•, contendo, pelo que•­
peita a PQrtugsl. uma inl<•re.,,,ante noticia llrerca de toda• a.. no,, .. as, 

Ilhas e mais Domínios U ltremarmos, Littc'ratura po1tu3uet:a, cm que. 
se trata 4.13, obras do., autbore1 Q\le mais t•ontrlbuir,i.o p:..ra a 11os:i..i ~lc,,. 
na Lillerana, Re,un10 de Mytholoi;ia , lle•umo da Ha.,tnrla de Po• -
tw;at, Quadro ~•ementar da\ ln~htuiçôeã humanM , d~ K1l•1tt·1-.- e das 
artes pela 1 ua ordem natural, idéa do que e ~Hldade el.lo cnus~ns 
" que tod'>'I c-,.tamos M1;e1t06, nc .. umo da "i,la de ~2 author~ ma.1$ 
celebre. da 3nllguidade, e noucia. das obr.at que mai' <'Ontnl.Jmr5<1 1'8.­
ra immortabitJr 6cus nome. , Meio de propa~.tr :l instrue;\.•'º, Uhh· 
dade da nymnaslica, Ob.i;ervação sobre :i educação moral du\ meninos. 

(Julgamo~ deve r apont11~ um ~rro typographi~o 'l"" •e E-li· 
contra a pag. 430.-A b1 se diz que a urte d 11111>r11111r lll· 
trorl111i11 'e em Portul(nl" pelos 1ui11us de J.JilJ a 1~7~ 110 
rdnado tl'ElRt.!i D. fliwmel" Por l!S~~· ;1111100 n :i11,1v .. l.J. 
AJ)imso V. ] 

• E~r111N~eu ao 11o~so grava1lor as 2 linha~ 'JUI' rom­
pletarião as 12 rli,·isõe~ . U mi\ determin.,ria as 7 hor .. s 
da mar.hã, e outra as 5 da tarde. 

PORTO. - T Po<r\.\PlllA C'o,nn:ncr.u . Poittn.i.~~ 

LA:ttd DE $. Jo.o Xo .. I) :-;. ' 12. l ~J~. 
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